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Literatura em. língua alemã de 

Santa Catarina (Vale do Itajaí) 

Visão macroscópica 

Santa Catarina é um estado 
com peculiaridades diferençadas 
e, entre elas, está o fato de ter 
tido uma variedade étnica bas
tante significativa na sua povoa
ção. Celestino Sachet caracteri
za-a como um estado divid ido em 
«ilhas» geográficas, étnicas e es
paciais que são: a «ilha» da pla
nície litorânea; a «ilha» das ser
ras e a «ilha" dos campos corta
dos pelo Vale do Rio do Peixe. De
pois, ao norte, temos novamente a 
«ilha» das serras, a «ilha " do Va
Ie do Itajaí e, por fim, no extremo 
sudoeste, a «ilha» da serra geral. 
É difícil, segundo ele, estabelecer 
a noção de um espaço catarinen
se e de um «homem catarinense», 
mesmo com o processo de inte
gração em marcha. Persiste a plu
ralidade que parece estar no cer
ne da identidade catarinense. 

Essas regiões foram ocupa-
das e colonizadas de forma len
ta, sendo que, entre a primeira po
voação portuguesa (núcleo .origi
nai de S. Francisco), em 1658, até 
a ocupação do Vale do Itajaí (nú
cleo original de Blumenau), em 
1850, passaram-se 200 anos, o 
que já ilustra a idéia desse ilha
menta também no sentido crono
lógico. 

Há uma defasagem cultural 
em relação ao resto -do país, pois 
as primeiras manifestações cultu
rais do estado só se fazem sen
tir a parti r de 1800, quando o Bra-,\ 
si! já há muito tinha escritores co-

Profa. Valburga Huber 
UFRJ 

mo Anchieta, Gregório de Matos, 
Basílio da Gama e Santa Rita Du
rão. 

A colonização alemã em San
ta Catarina tem suas etapas defi
nidas por vales. Primeiramente o 
Va!e do Maroim (1820), com a fun
dação de S. Pedro de Alcântara 
(insucesso); depois, .o Vale do Ita
jaí, com a Fundação de Blumenau 
(1850); Vale do Itajaí Mirim, com 
a fundação de Brusque (1860) e, 
em 1861 , o Vale do Cachoeira, com 
a fundação de D. Francisca 
mais tarde chamada Joinville. Há 
que se aCi'escentar ainda o Vale 
do Rio do Peixe, de colonização 
mais tardia e com etnias diversas. 

Vários fatores levaram a colo
nização nestes vales (com exce
ção do Maroim) a obter sucesso, 
entre eles a sua efetivação racio
nal planejada, que fez de Blume
nau, em 100 anos, um dos mais 
prósperos municípios brasileiros. 
Em me:o ao grande desenvolvi
mento econômico e artístico, tan
to de Blumenau corno de Joinvil
I;Ó', vários observa.:::ores por vezes 
se acharam ante urna incógnita: 
não haveria nesias regiões uma 
manifestação literária condizente 
com este desenv.olvimento? Só 
não encontrou reposta adequada, 
quem entrou no problema por ca
minhos errados. Como já diz Os
waldo Ferreira de Melo em sua In
trodução à Literartura Catarinense: 

Se quisermos buscar uma li
teratura em Blumenau, Brus
que ou Joinville, em nossa lín-
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gua, quase nada encontrare
mos. É que em um fenômeno, 
talvez único no Brasi l, tivemos 
como ainda temos, relativa
mente viva e importante, uma 
literatura em língua alemã. In
telectuais que vieram com os 
colonos descendentes destes 
mesmos ou ainda outros in
telectuais que vieram para cá 
ao pronunciar-se o progresso 
daquelas cidades, deixaram 
uma obra que está a merecer 
a mais cuidadosa e urgente 
atenção da crítica. 17 

De um ângulo sócio-cultural a 
literatura em língua alemã, no Va
Ie do Itajaí, tem nos «Kalender" o 
veículo de maior penetração, ao 
lado dos jornais Der Urwaldsbote 
e Blumenauer Zeitung. Contos, poe
sias e mesmo romances foram es
critos nos almanaques e jornais eni 
forma de folhetim, com repercus
são de acordo com o alcance des
ses veículos. Há escritores blume
nauenses e alemães que t:veram 
círculo leitor mais amplo. Não é, 
pois, fenômeno isolado, porque al
cançou público respeitável, tam
bém em .outros estados, principal
mente do sul. 

Movidos por impulso interior, 
ou pela bagagem cultural trazida 
do país de origem, esses escrito
res escreveram obras em vários 
gêneros, traduziram autores brasi
leiros e elaboraram livros didáti
cos. Formou-se toda uma cultura 
alemã/brasileira, que foi o susten
táculo intelectual da colôn la. 

Algumas dessas obras tiveram 
público também na Alemanha. A
testam isso as edições repetidas 
que alcançaram, por exemplo: 
Jahr in der Heide (Um ano no cam
po), novela de Therese Stutzer 
(1925: sa. edição), o livro de con
tos Am Rande des brasHianischen 

Urwaldes (Na orla da floresta vlr
gem brasileira) livro de contos da 
mesma autora (1924: 1Qa. edição) 
Meine Therese (Minha Teresa) de 
Gustav Stutzer - esposo de The
rese Stutzer - alcançou igualmen
te diversas edições na Alemanha. 

Foram ainda divulgados \al-
guns livros de Carlos Fouquet, Ru
dolf Damm, Paulo Aldinger e ou
tros, versando na sua maioria so
bre temas da colônia. 

De um modo geral, as obras 
que tiveram público europeu (mo
nografias descrittivas, ensaios do
cumentários e obras de ficção) 
falavam da selva catarinense, seus 
índios, sua fauna e flora. Sacia
vam, assim, a fome do pitoresco e 
exótico das sociedades européias 
super-civilizadas. 

Ao abordar a literatura do Va
Ie do Itajaí, fazemos uma rápida 
retrospectiva histórica da vida in
telectual de seu núcleo principal 
que é Blumenau. Além do Dr. Her
mann Blumenau fundador da cida
de (autor de vários trabalhos so
bre imigração) e do naturalista 
Fritz Müller, com vasta obra cien
tífica, há outros nomes que influ
enciaram a vida cultural da colô
nia. Entre eles, temos pastores co
mo Oswaldo Hesse ou viajantes 
como Roberto Avé-Lallement e 
João Jacob Tchudi, que deixa· 
ram importantes documentos des
critivos de Blumenau nos seus li
vros de viagens. 

Nas pri mei ras décadas, todo 
o esforço se voltou para a sobrevi
vência e construção da colônia, e 
a vida intelectual só se manifes
tou mais tarde, pelos jornais. O 
primeiro deles, o Blumenau0f Zei
tung (Gazeta Blumenauense), por
ta-voz político, religioso, scc:ial e 
literário da comuna, foi fundado 
em 1881 (até então os fatos de 
maior importtância eram transmiti-
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dos pelo Colonie-Zeitung (Jornal 
da Colônia) de Joinville, que data 
de 1861 . As desavenças políticas 
fazem .surgir outro jornal em 1883, 
o Immlgrant (suspenso em 1891) 
e, em 1893, surge o Der Urwalds
bote (Correio da Mata) de posi
ção neutra. Ao lado desses jornais, 
em 1900, é fundado o Urwa'!dsbote
Kalender (Almanaque do Correio 
da Mata) de curta existência e, em 
1903, o jornal Der Christenbote 
(Correio Cristão) de cunho sectá
rio-religioso e ainda, mais tarde ,' 
D1e VolkSzeitung (Gazeta Popular) 
fundado em 1930. 

Os almanaques mais importan-
tes foram: Blumenauer Famililen 

Kalender, Der Urwaldsbote Kalen
der, Blumenauer IIustrierte Fami
lien-Ka,lender, Blumenauer Volks
kaiender, Willes Kalender für die 
Südstaaten BrasiJiens e, já em por
tuguês, a partir de 1930, o Calen
dário BJumenauense, a maioria de 
curta duração. 

Vários escritores de Blume-
nau publicaram suas .obras em 
almanaques gaúchos (por exem
pl.o no KaJender füer die Deutschen 
in Brasilien - o popular «Roter
mund Kalender»), bem como ou
tros do Paraná e São Paulo. 

À inquisidora «nacionaliza-
ção», deve-se o desaparec imento 
de documentação valiosa de uma 
época importante do desenvolvi
mento do Vale do Itajaí (por vol
ta de 1940). 

O objetivo desta imprensa é, 
como vimos anteriormente, servir 
aos interesses nacionais e loca·s 
dos imigrantes e seus descenden
tes, com base em sua cultura étni
ca (língua, usos e costumes de o
rigem), mas já ajustados ao novo 
ambiente social , dentro de sua 
liberdade individual e autonomia 
cívica de cidadãos brasileiros. 

Por volta de 1900, notam-se al-

guns assomos pangermanistas, 
mas estes restri ngi ram-se geral
mente a pequenos grupos. Antes 
e durante a 2a. Guerra Mundial, 
verificaram-se tentativas de infil
tração nazista e, depois da déca
da de 30, há na imprensa do Vale 
do Itajaí certo sectarismo, ortodo
xia e fechamento ideológico, bem 
como contemporizações, em rela
ção a contingências políticas na
cionais e estrangeiras. 

Há teuto-brasileiros, como 
Hermann Baumgarten e José De
eke, que fazem publicidade e im
prensa em alemão e lutam pela 
brasilidade, contra idéias e indi
víduos da Alemanha, que queriam 
ser aqui mentores ideológicos dos 
colonos alemães e seus descen
dentes. 

Não há outra cidade colonial , 
em que os jornais exerçam tanta 
influência na vida social e política, 
como em Blumenau. 

Uma sinopse h'stór:ca eviden
ciará o seu significado sócio-polí
tico-cultural. O BJumena,uer Zei
tung foi planejado desde 1879 só 
saiu em janeiro de 1881, ｳ･ｮ､ｾ＠ to
do o material tipográfico enviado 
de Leipzig. A tipografia foi destruí
da, em 1893, pelos federalistas e 
houve interrupção na publicação, 
até princípios de 1895. A segunda 
interrupção fo i de 1917 e 1919, por 
ocasião da 1 a. Guerra Mundial. 
Durante este período surgiu, em 
seu lugar, a Gazeta de Blumenau. 
Na década de 30 o BJumena'uer 
Zeitung, torna-se divulgador de 
idéias nazistas e integralistas pas
sando de moderado a radical na 
defesa do «Deutsch1um». Circu lou 
até 1938, ano do advento da 2a. 
Guerra Mundial e entre seus cola
boradcres destacaíam-se Fritz Mül
ler e Rudolf Damm. 

O Immlgrant teve suas origens 
em desavenças políticas com o 
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IlSfum nau.r Zeitung, em 1883. 
Existiu durante oito anos e, curio
samente, também contou com a 
colaboração de Fritz Müller, perso
nalidade controvertida em termos 
políticos. 

O Der Urwaldsbote surg iu em 
1893 e foi, no seu tempo, o jornal 
de maior projeto no Vale do Itajaí. 
Envolveu-se em questões políticas, 
e sob a direção de Eugen Fou
quet, batalhou pelos valores étni
cos e culturais dos teutos aqui 
radicados . Foi publicado por meio 
século e inúmeros homens impor
tantes nele escreveram. Houve 
interrupções em 1917/1919, quan
do circulou como o Comércio de 
Blumenau. Foi considerado o mais 
radical e coerente na defesa do 
germanismo. Ficou razoavelmente 
moderado na época do nazismo. 
Junto com o Blumenauer Zeitung 
manteve a coerênc ia em termos de 
ideologia étnica, pois propunham 

Subsídios Históricos 

ｾ＠ divulgavam o «Deut chb"HÜia
nertum», em 1941 em diante, pas
sou a ser publicado totalmente em 
português como Correio da Mala. 

Abstraindo-se os livros didáti
cos, escritos em número significa
tivo pelos intelectuais fundadores 
e administradores da «Neue Schu
le" (Nova Escola), abordamos aqui 
só a produção de cunho literário 
desses intelectuais. Essa «Escola 
Nova», aliás, foi marco decisivo no 
desenvolvimento cultural de Blu
menau, visto que seus mestres es
creveram livros didáticos extrema
mente interessantes, como gramá
ticas bilíngües e outras obras de 
igual peso, que, a nosso ver, me
recem um es1udo especial. 

Produções de cunho históri-
co/ geográfico poderão ser encon
tradas na extensa bibl iografia so
bre o Vale do Itajaí, organizada 
por Carlos Fouquet no livro come
morativo do Centenário de Btu
menau. 

Coordenaçio e tradução: ROia Herkenhotf 

Excertos do «Kolonie-Zeitung» (Jornal da Colônia), publicado na co
lônia Dona Francisca, Joinville, a partir de 20 de dezembro de 1862. 

Artigo publicado no dia 22 de abril de 1871 , de autor anônimo, que 
assina P. 

SAMBAQUIS 
Este nome tupi designa no Brasil os acúmulos de conchas encon

trados freqüentemente em nosso Litoral. 
Na região de São Francisco do Sul existem muitos sambaquis e 

de seu material se fabrica toda a cal exportada, assim como a consu
mida aqui. Especialmente o municrpio de Joinville conta com nada me
nos de 10 montões, compostos, quase exclusivamente de conchas pró
prias para a cal e que se encontram em plena exploração. Três samba
quis estão situados na beira da Lagoa Saguaçu, dois na margem do Rio 
Velho, um na margem de cada um dos rios seguintes : Iririú, Riacho, BL,I
peva, Cubatãozinho e Cachoeira. Ainda existem aqui e ali , alguns de di-
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m-E3nsôes' meriOrés, mas tão misturados c'ó'rn areiá, que a sua exploráçãó 
comercial não é compensadora. É possível existirem alguns montões de 

conchas ainda desconhecidos, cobertos de mata, talvez ao sul da Lagoa 
Bonita. O maior destes sambaquis se localiza na margem do Rio Velho, 
ocupando a área de alguns morgo (1 morgo - 2.500 metros quadrados), é 
circular e tem 70 a 80 pés de altura. Todos os montões de conchas es
tão situados a certa distância do mar, porém sempre ainda ao alcance 
da maré, geralmente na curva de um rio e quase sempre protegidos em 
seu lado frontal por água profunda e na retaguarda por algum brejo. O 
seu subsolo, de modo geral, é rochoso ou saibroso, no entanto são en
contrados também, às vezes, em terra preta pantanosa. 

O sambaqui do Cachoeira, situado no assim chamado «Schroe
ders Goldberg» (Morro de Ouro do Schroeder), foi formado na elevação 
que se inicia à margem do rio, em ângulo obtuso e constitui, por assim 
dizer, o prolongamento do morro, estendendo-se até o pântano. O mate
rial dos sambaquis locais é constituído, ora por cascas de ostras so
mente, ora por uma espécie de conchas pequenas, berbigões, ora pela 
mistura das duas qualidades, e os mesmos moluscos ainda hoje são en
contrados em abundância nos riachos do Li toral, desde a sua foz até o 
limite da maré, assim como nas enseadas e baias rasas mais próximas. Os 
sambaquis mais distantes da orla marítima são os ma:s antigos, suas 
conchLs já estão mais deterioradas e de pequeno teor de cal, tanto é 
que de alguns montes já não se extrai mais cal. Os montões mais próxi
mos ao mar são, evidentemente, mais recentes e as suas conchas, quei
madas, fornecem porcentagem mais elevada de cal e além d:sso as cas
cas de ostras produzem cal de melhor qualidade do que as de berbigões, 
porque as valvas são maiores e mais duras e por isso mais resistentes à 
ação do tempo. Seria tarefa das mais difíceis, estabelecer a idade dos 
ｾ｡ｭ｢｡ｱｵｩｳＬ＠ no entanto é provável que tenham centenas de anos e não 
milhares, pois neste último caso, as conchas já estariam reduzidas a pó 
ou então petrificadas. 

Já se discutiu muito e sempre sem resultado positivo, sobre a ori
gem dos · depósitos de conchas. Sabemos que se encontram sambaquis 
em toda a extensão da costa da América, tanto a Leste como a Oeste 
assim como também existem nas costas do Mar Mediterrâneo e em ou
tras regiões marítimas da Europa. (Continua). 

Como foram comemorados a "Festa das Árvores" e a 
"Semana de Proteção dos animais" em Blumenau 

Elaborado pela Secretaria do 
Meio Ambiente e Defesa Civil, de 
Blumenau, foi desenvolvido o se
guinte programa através da Divisão 
de Educação Ambiental, de 21/09 
a 11/10/90: 

Dia 21/09 - Curso de Dren
docirurgia (poda de árvores) Col. 
«Luiz Delfino». 

Dia 24/09 - a 28/09 - Dis
tr ibuição de mudas de árvores 01-

rt:tmentc'1 i s. 
Dia 24/09 - Palestra sobre 

otidismo - para alunos de 1°. e 
20. grau (estudos e observações 
sobre cobras), e palestras sobre o 
mesmo tema para professores de 
ciência e biologia. Col. Estadual 
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Luiz Deifino e G. E. Gov. Celso 
Ramt s. 

Dia 25/09 - Palestra sob re 
flo ra brasileira - Conj. Ed . Pedro 
11. 

Dia 27/09 - Palestra sobrEil 
meio ambiente - SESC Centro. 

Dia 27/09 - Palestra sobre 
ofidismo para alunos do 1°. grau 
no G. E. Padre José Mauricio. 
Palestra sobre o meio ambiente 
- SESC-Centro. 

Dia 28/09 - Palestra sobre 
ofidismo - para alunos do 1°. 

grau, na E. B. «Max Tavares D'A
maral » e Col. Est. João Widemann . 

Dia 20 e 30/10 - Acampa
mento Ecológico ao Morro do 
Santo Antônio. 

Dia 1°./10 - Palastra sobre 
ofidismo na E. B. Comendador Ar
no Zadrozny. Palestra sobre flora 
brasileira para alunos de 2°. grau 
no Colégio Sagrada Família. 

Palestra sobre Fauna Regio
nal para alunos de 1°. grau, no 
Colégio Sagrada Família. 

Dia 04/10 - Benção de ani
mais, na Praça Victor Konder. 

Palestra sobre ofidismo no Co
légio Dr. Blumenau. 

Dia 08/10 - Palestra sobre 

ofirl lsmo para alun.os do Supletivo 
e 20. grau do Colégio Dr. i:3lume
nau. 

Dia 08/10 - Palestra sobre 0 -

fidismo para alunos do Supletivo 
e 2°. grau no Colégio Dr. Blume
nau . 

Dia 09/10 - Palestra sobre 0-
ofidismo na Esc. Básica Lothar 
Krieck. A mesma palestra na E. B. 
Victor Hering. 

Dia 10/10 - Palestra sobre 
ofid ismo para alunos do 1°. grau 
da E. B. Hercílio Deeke. 

Palestra sobre ofidismo na E. B. 
Bruno Hoeltgebaun. 

Dia 11/10 - A mesma pales
tra para alunos do 1°. grau da Es
cola Isolada Braço do Sul. 

A mesma palestra para os alu
nos da E. I. Treze de Maio e na 
E. I. Itoupava Rega Central. A 
mesma palestra na E. B. Cel. Pe
dro Federsen e na E. I. Ribeirão 
Areia e E. I. Itoupava Rega Alta. 

Os palestrantes foram: Sobre 
ofidismo, o Sargento Marcos Au
rél io Batista, e Amilton Berken
brock, Mabeli Espíndola, Gislane 
A. Koeni g, Fabiana Theiss, e Juce· 

li Terezinha Costa. 

Os homens que fazem Laguna 
Transcrito do jornal «Semanário de Notícias" de 18-9-1976. 

Agenor dos Santos Bessa 

Em 1920, já era conhecido por todo lagunense a Família Remar. 
Apolônio Remar havi a se estabelecido na Laguna como comer

ciante exportador. 
Ao escolher Laguna para se estabelecer, não chegou aqui de mãos 

abanando, pois havia se desfeito de seus bens em Neva Veneza para ad
quirir imóveis por comp ra na nossa terra. 

A firma reg istrada lá por 1918, em nome de Apolônio Remar & Filhos 
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foi a geratriz de mais quatro firmas importantes, somando portanto, cin
co casas comerciais na laguna. 

Justamente na hora em que a laguna mais necessitava, Carlos Al 
berto Remor, numa tentativa de melhorar a nossa praça, vem com Seve
rino e I rmãos, organizar a Empresa de Navegação Santo Antônio ltda. 

Enquanto isso, outros comerciantes nascidos aqui , despachavam 
suas mercadorias pelo porto de Imbituba, trabalhando assim para cons
truir aquela obra que vir ia a trazer nossa ru ina. 

E compartilhando do esforço para a grandeza daqueles dias que a 
laguna viveu, eles também compartilham das máguas que o lagunense 
sente com a derrocada da laguna. 

Jamais ouvi de um Remor, queixumes contra a laguna. 
Jamais ouvi de um Remor dizer que pretende deixar esta terra. 
Se os filhos saem, é por que têm que estudar f.ora, ou buscar 

meios de vida que a Laguna não os oferece, pela sua pobreza. 

A ação desta gente estendeu-se além do Comércio, e foi influir 
grandemente na Sociedade. 

Desde a fase que a Laguna brilhou no esporte, os moços da Fa
mília Remor, brilharam no remo e na bo la. 

Prestaram serviços a Associação dos Vicent inos, que a tantos po
bres têm socorrido. 

As moças desta Família, são tcdas jó'as que ornamentam a nossa 
sociedade e que honram as amizades e honram até o conhecimento. 

Infelizmente, com a mudança no sistema de comércio , para pior, 
onde a Laguna foi a grande sacrificada, vivendo hoje sem porto, sem 
comércro exportador, sem indústr:as, não fora isto, um João Remor, um 
Carlos Remor, um Mário Remcr, um Luiz RemoI' estariam dirigindo e 
criando grandes empresas, alargando fortunas e gerando trabalho e em
pregos, tal as suas capacidades de trabalho e dinamismo. 

Para descrever o que expus; foi a custa de bonita observação, poiS 
com a sucção de famíl ias do interior para a Laguna, é notó rio o que vi
mos e o que vemos, se a maioria dessa gente só se utiliza desta Laguna 
para adquirir algum dinhe;r.o, construir apartamentos em Florianópolis ou 
no Rio de Janeiro, e depois de lá ｲ･ｳ ｾ ､ｪｲ･ｭ Ｌ＠ quebrarem os pratos que lhes 
serviram. 

Então aí está a diferença que apure i entre muitas out ras pessoas, 
e as pessoas da Famíl ia que hoje dignei-me homenageá-Ia não com re fe
rências elogiosas, mas com palavras de justiça. 

PENSAMENTOS 

Cada hora perdida na mocidade é uma probabi lidade de desgraça pa
ra o futuro. 

Um coração caridoso é aquele que suporta as imperfeições do próximo. 
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AUTORES CATARINENSES ｅｎｾａｓ＠ ATHANAZIO 

Realizou-se em Blumenau, no Teatro Carlos Gomes, significativa 
noite de cultura. O evento teve início pela apresentação de um concerto 
do Coral Camerata Vocale, com um repertór;o de músicas folclóricas ale
mãs, e uma exibição de danças folclóricas e tradicionais das regiões 
germânicas pelo Grupo Folclórico Teutônia, sob a denominação geral de 
«Quando a tradição é tradição». 

Em seguida fo ; aberta uma exposição coletiva de artes, com tra
balhos dos artistas plásti cos Guido Heuer, Rosi Darius, Vânia Guedes, 
Jaime Barbosa, Tadeu Bittencourt, Elio Hanemann e Arian Graschmück. 

Coroando o acontecimento, foi inaugurada uma mostra de literatu
ra catarinense que procurou dar uma visão tão ampla quanto possível do 
que vem sendo produzido e publicado em nosso Estado. Livros indivi
duais e colet ivos, de todos os gêneros, foram colocados ao alcance do 
público com o objetivo de informá-lo sobre o assunto e, eventualmente, 
comercializar os livros expostos, embora não fosse esse o objetivo prin
cipal da mostra. 

No mesmo salão foram expostas grandes ampliações fotográficas 
dos autores blumenauenses, explicando um dos coordenadores que se 
procurava com isso tornar nossos escritores conhecidos do grande públi
co também como pessoas e não apenas através de suas obras. 

A mostra conjugada de artes plásticas e livros recebeu o nome 
de 1°. Salão de Arte e Literatura, devendo repetir-se nos anos vindouros 
com modificações e melhoramentos ditados pela experiência. 

A noite cultu ral contou com a colaboração de diversas entidades 
públicas e privadas, inclusive da Fundação «Casa Dr. Blumenau », e te
ve como coordenadores o escritor Roberto Diniz Saut, o poeta e «mar
chand » Lindolf Bell, o Iivreito e editor Jurgen Koenig e Rosângela Müller. 

Diversos escritores e artistas da região de Blumenau e do restante 
do Estado prestigiaram o importante evento e confraternizaram durante 
o coquetel servido na ocasião. A organização foi perfeita, valendo ressal
tar a intensa divulgação feita pela imprensa. Blumenau está de parabéns 
por mais este ít'o)m de seu calendário cultural. 

A Fundação Catarinense de Cultura continua publicando os fascícu
los «Escritores Catarinenses», em duas séries: Hoje e Resgate. Na' pri
meira delas foram focalizados o escritor Fláv;o José Cardozo (no. 1) e o 
poeta Lindolf BeU (no. 2) e na segunda o falecido escritor Virgílio Vár
zea. Como indica o próprio nome das séries, a primeira visa os autores 
atuais e a segunda os do passado. 

Gom excelente apresentação gráfica, largamente ilustrado, em for
mato de álbum, cada fascículo contém ampla entrevista com o autor, rea
lizada de viva voz pelos organizadores, uma cronologia da vida e da obra, 
opiniões críticas, bibliografia ativa e passiva e, finalmente, uma antologia 
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com trabalhos do autor, de preferência inéditos. Com todo esse material 
concentrado em poucas páginas - em média 24 - o leitor terá uma vi
são da vida e da obra do autor que, peios meos normais de pesquisa, de
mandaria muito tempo e trabalho. Com fins didáticos e informativos, os 
fascículos estão destinados a prestar grande serviço às nossas letras. 
Uma idéia prática e inovadora que merece ser prestigiada. 

A Secretaria da Cultura do Estado está pubHcando mais um núme
ro de seu mensário «Cultura ". A personalidade central desta edição é 
a poeta Maura de Senna Pereira, radicada no Rio de Janeiro, onde foi 
entrevistada por Silveira de Souza, respondendo às mais variadas inda
gações e informando aos leitores sobre sua vida e a realização de uma 
das ma;s importantes obras poéticas da literatura catarinense. São pu
blicados também vários poemas de sua autoria, ilustrados por Hugo Mund 
Jr., e manifestações criticas. Um destaque merecido para «a maior ex
pressão feminina da poesia catarinense», como disse Silveira de Souza, 
nem sempre lembrada como deveria. 

O jornal traz ainda matérias de Eugên:o Pascele Lacerda, Adolfo 
Boos Jr., Silveira de Souza, Jayro SChmidt, Mauro Faccioni Filho, Cola
ca ｇｲｾＮｮｧ･ｩｲｯ＠ e Vai mor Beltrame, além de (esenhas, notas, fotos, infor
maçõe3, notícias e ilustrações. 

Registro ainda o lançamento do I:vro de poemas «Caderno de So
nhos», de Celeste Laus, ocorrido na Biblioteca Pública do Estado, e de 
«Julieta dos Santos», de Cruz e Sousa, Virgilio Várzea e Santos Losta
da, edição fac-similada apresentada por Ubiratan Machado e laponan Soa
res, sc:bre o qual voltarei a falar. 

Reg istro também a realização da 3a. Festa Estadual da Erva-Mate 
- FESMATE, realizada na c !dade de Canoinhas, com inúmeros eventos 
e vários deles voltados à preservação da cultura regional vinculada à fa
ce histórica do «ouro verde ». 

Dentro do Projeto Autor/Escola, visitei a cidade de Mafra, no nor
te do Estado, onde estive em contato com alunos de três escolas da c:
dade para falar sobre a literatu ra catarinense, discutir seus problemas 
e ouvir sugestões. O interesse demonstrado foi surpreendente e os de
bates, às vezes acalorados, se estenderam por várias horas. 

Tive o prazer de hospedar por algumas horas, no final do mês de 
setembro, a Professora Ieda Inda e os escritores Flávio José Cardozo la 

Srlveira de Souza, todos da Assessoria de Letras da Fundação Catari
nense de Cultura. Durante as agradáveis horas que passamos juntos, pu
demos trocar idéias e informações sobre uma preocupação que nos é 
comum - o rumo de nossa cultura, nacional e estadual. 

Faleceu em Indaial o médico e contista Heinz SChütz, cujo livro 
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«Esses homens . .. e suas histórias " comentei nesta coluna. Com o seu 
falec :mento perdeu a cidade um grande amigo e o cronista sensível que 
tão bem registrou muitos momentos daquela comunidade. 

SENTIMENTO SOLTEIRO 

Meu mergulho imaginário 
já não me basta . 
nesse amor só de espírito. 
É o viés da imaginação 
que habita o pensamento 
onde nenhum poema 
comunica tanta lucidez 

Meu senti menta solteiro 
avança para o infinito 

MARCOS LAFFI N (<< Estivador») 

TUBARÃO 

Mais um compromisso - o quarto, 
Com BLUMENAU EM CADERNOS, 
De escrever VELHO TUPI, 
Para ·os ARQUIVOS MODERNOS 
Da BIBLIOTECA-FLOR 
DA CASA DO FUNDADOR. 

COpiéilr.üF. hoje, do nosso Li
vro inéd ito - TOPÔNIMOS BRA
SILEIROS, COM TRADUÇÃO DOS 
DE ORIGEM INDIGENA - 4.000 
págínas de Geografia, História e 
Língua Tupi, o Topônimo que se
gue. 

«TUBARÃO - 1 - Cidade e 
ｍｵｮｩ｣￭ｰ ｾ ｯ＠ do Estado de Santa Ca
tarina, localizados às Margens do 
Rio Tubarão, abrangentes da Vila 
e Distrito de Guarda onde se loca
lizam as famosas Aguas Minerais 
da Guarda, Ponto Turíst:co e Esta
ção de Cura: da Microrregião Car
bonífera. 

2 - Ponta no Litoral Centro
Norte do Rio Grande do Norte, no 
Município de Macau, situada a 
Oeste da Ponta dos Três Irmãos, 
nas proximidades da Cidade de 
Macau. 

3 - Cabo do Litoral do Esta
do do Espírito Santo, no Município 
de Vitória, situado a Nordeste da 
Ponta da Fruta, nas proximidades 
da Cidade de Vitória, Capital do 
Estado do Espírito Santo. 

4 - Rio da Faixa Sul-Orien
tai do Estado de Santa Catarina, 
formado por diversas Correntes de 
Água da Serra Geral, que possa 
por Orleães e Tubarão, recebe, 
também, as Águas do Rio Capiva
ri e desagua na Baia de Laguna. 

5 - Rio da Faixa Norte-Ori
entai do Estado da Bahia, que 
nasce em Região montanhosa, 
marca parte do Limite entre esse 
Estado e o de Sergipe e desagua 
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na Margem direita do Rio Real , na 
Divisa desses dois Estados. 

ORIGEM TUPI: TUNGA (Tu-
pi) = TU (o u é com til) (Carani) 
= TU' (Nígua, bicho-de-pé, tunga 
(Dermatófilus penetrans) + UPA
RANA, abrandado para UBARAN' 
= UBARÃ (Brejo, banhado, pan
tanal) + O (A, o, as, os) = O BRE
JO DO BICHO-DE-PÉ = O BA
NHADO DO TUNGA = O PANT A
NAL DA NIGUA = O TUBARANA 
= TUBARÃO. 

Esta composição serve para o 
Rio Tubarão de Santa Catarina e, 
conseqüentemente, para a Cidade 
catarinense e para o Rio da Ba
hia, que são de origem Tupi (TU
PI-CARANI); para a Ponta do Rio 
Grande do Norte e o Cabo do Es
pírito Santo, vale dizer que esses 
Topônimos não são de origem Tu
pi: por lá deve ter aparecido al
gum seláquio marinho - TUBA
RÃO, que os Tndios o chamam de 
YPIRU = PIRU DA ÁGUA e os 
Portugueses corromperam para 1-
PERU, como o fizeram com a ave 
PIRU, para PERU. 

A Lenda de haver entrado um 
seláquio marinho - TUBARÃO -
no Rio Tubarão de Santa Catarina, 
não tem procedência, pois esses 
animais não abandonam as Pro
fundezas do Oceano e o Tubê·rão
dos-Rios existe somente na Euro
pa, em Rios da Espanha e de Por
tugal. 

Entretanto, é verdade que os 
Indios também chamavam de TU
BARÃO (YPI RU) para certas va-

---------

PENSAMENTO 

riedades de CAÇÃO. Mas isso pa
rece que também não aconteceu: 
entrar um grande cação-tubarão 
no Rio catar inense, 

O que existe, com muita cer
teza, é um Morro, na Parte Sul rlél 
Cidade catarinense, cortado, hoje, 
pela BR-1 01, com semelhança ab
soluta de um grande Dermatophi
lus penetrans (TU) (u com til), qua
se circundado pelos banhados do 
Município de Tubarão (UPARA
NA). 

Armando Levy Cardoso - TO
PONíMIA BRASíLlCA - «TUBA
RÃO - Do Aruaco - TIBURÓN 
(Tubarão) = TUBARÃO = TIBU
RóN" . 

Negativo. Acontece que TI
BURóN é uma corruptela indíge
na, não somente Aruaca, de tuba
rão, palavra portuguesa designati
va do famoso seláquio marinho. E, 
mais, ainda: em Santa Catarina 
nunca existiu índio da Raça Arua
ca, radicado somente na Amazô
nia. 

Há, no Nordeste, no Norte e 
no Centro-Oeste do Brasil, um pei
xe chamado tubarana, nome que é 
corruptela de ｴ｡ｰ｡ｲ｡ｭｾ ＡＬ＠ corrompi
do, também, para tabarana e tupa
rarta; mas esse peixe, parecido
com-Iingué·:lo-Iixa, não é encontra
do no Sul do País. 

Ccuto de Magalhães - VIA
GEM AO ARAGUÁI: «' " chicote , 
tubaranas, voadei ras e pacu-açu », 
peixes também existentes no Rio 
Araguáia (Mato Grosso - Goiás), 

- Os vagalumes machos têm a capacidade de aumentar ou diminu :r, e 
mesmo apagar a luz que emitem. Bi'ilham mais no verão, e raramente 
a fêmea mostra sua luz. 
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A PASSAGEM DE BELMAR POR SANTA CATARiNA 
Antônio Roberto Nascimento 

A bibliografia de viajantes estrangeiros que passaram por Santa 
Catarina não f icaria completa se não mencionasse a passagem de A. de 
Belmar pela Ilha de Santa Catarina (VOYAGE AUX PROVINCES BRÉSI
LlENNES OU PARÁ E DES AMAZONES EN 1860, PRÉCEDÉ D'UN RAPIDE 
COUP D'OEIL SUR LE LlTTORAL OU BRÉSIL - LONDRES: TREZISE, 
IMPRIMEUR, 4, BEECHT STREET, BARBIGAN - 1861 ) , Pedindo escusas 
por nossa tradução, haja em vista que o francês não é nosso forte, aqui 
vai o relato de Belmar: 

«Contam-se 90 léguas de navegação entre o Rio Grande e a mag
nífica baía que separa a Ilha de Santa Catarina da terra firme. Cheguei , 
graças ao vapor, em apenas 30 horas. Como me prendeu aqui minha sur
presa e minha adm:ração! Certamente, a natureza tem feito do Brasil um 
dom bem precioso em colocando em sua costa «une pareille rade» (?), a 
mais espaçosa e a mais segura de toda a América do Sul, após aquela do 
Rio de Janeiro. Ela é assaz vasta para abrigar facilmente todo o contin
gente de marinha militar ou mercante da qual o Brasi l jamais poderá pres
cindir, e, como estação de guerra, ela oferece vantagens incontáveis, em 
razão de sua proximidade com o Rio da Prata e do Oceano Austral. 

Que coisas curiosas e inte ressantes poderia dizer sobre os futuros 
destinos desta baía e sobre a I lha de Santa Catarina, que o trabalho in
censsante do tempo e das ondas separou , de uma vez por todas, do con
tinente! Essa ilha, cujo comprimento é de cerca de nove léguas, e a lar
gura de duas léguas e meia, é talvez o sítio mais agradável de todo o No
vo Mundo, e justifica plenamente o apel ido de PARAíSO DO BRASIL que 
lhe tem sido dado. É bem verdade que não gozou sempre de boa reputa
ção, sendo que, no século passado, foi mal vista como uma região despre
zível, sem dúvida por causa de seu isolamento das depredações dos 
selvagens, e digna apenas de servir de asilo aos proscritos, de onde pro
veio o nome de Desterro, que ainda detém sua Capital. Hoje, que os sel
vagens foram dizimados ou expulsos, está repleta de pacíficos colonos que 
se dedicam proveitosamente aos trabalhos agrícolas ou ao comércio. Se 
algum poeta passasse uns dias nessa Ilha, amorosamente embalada pe
las marés do Oceano, ele cantaria suas pastagens floridas, seus bosques 
de limoeiros onde a serpente de coral (?) tornam cada dia mais raro; ele 
falaria do perfume de suas brias, da plumagem de seus pássaros, das co
res brilhantes de suas borboletas, de seus beija-flores, de seus inúmeros 
beija-flores, «esta cabeleira do sol " (?). Para mim, viajante ocupado de um 
rápido vapor, não posso senão saudar de passagem esse belo jardim ame
ricano e lhe desejar um historiador que nos conte suas maravilhas e suas 
esperanças. Diria, entretanto, que a Província de Santa Catarina, compos
ta dessa ilha deliciosa e de uma porção considerável de continente, apre
senta uma superfícíe de 25 léguas quadradas, uma extenção continental 
cujo comprimento é de 60 léguas, tendo de largura 25 léguas. Finalmente, 
uma população aproximada de 130 mil almas. A agricultura e a indústria 
têm ainda grande IDrogresso por fazer nessa fértil região, onde as produções 
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da Europa 'e dos trópicos dão-se igualmente bem, e onde duas colÔnias de 
imigrantes estão hoje em plena via de prosperidade». (pp-16-17) 

A. de Belmar informa a'nda (ob. cit., p. 220) que a Colônia D. Fran
cisca teria 2.473 colonos, sendo «composta quase que inteiramente de 
protestantes e se acha em situação bastante prpspera. Em 1859, produzira 
ela «mais de 200.000 francos de produtos agrícolas para exportação», es
tando dotada de um Conselho Municipal. Segundo seu mapa estatístico, 
Blumenau teria apenas 679 colonos na época. 

Catarinenses do século passado 

na Feira Internacional de Chicago 

o jornal «Blumenauer Zeitung », edição de 13 de junho di! 1892, nO. 
25, publ i cou: 

«Convocação a todos os alemães e teuto-brasileiros do Estado de 
Santa Catarina. 

ａ ｾ＠ ravés do comitê de d:strito loca!, vocês receberão a convocação 
para parfc ipar dia 7 de setembro deste ano, aqui em Desterro da expo
sição de arte, indústria e produtos da terra. 

￭ｾＹｳｴ｡＠ exposição o comitê central fará uma escoiha de todos aque
les artigos que ele achar apto e digno de representar o nosso Estado na 
Feira Internacional de Ch:cago, em 1893. 

O abaixo assinado apela para seu patriotismo e pede que part:ci
pem em grande número. Em especial convocamos aquelas pequenas in
dústrias caseiras que se dedicam à con fecção de flores artif iciais, tra
balhos de crivo, cobertores de algodão, toalhas de mesa, etc, e que pro
duzem trabalhos extraord inários, a estes pedimos que se apresentem 
numerosos. 

Por parte dos colonos e solicitado em especial bens, produtos ca
seiros, sejam eles agora café, cana de açúcar, fumo, erva-mate, mi
lho em espigas, tap ioca, polvilho, também mandioca e raízes de aipim 
etc. Enfim todo produto que a terra lhes fornece através de seus árduos 
trabalhos manuais, tudo é bem vindo e não terão despesa nenhuma. Vo
cês terão que entregar as mercadorias bem acondicionadas e em seu 
devido tempo a um membro de seu com itê local, e estes senhores depois 
de colecionados todos os objetos, encaminharão os mesmos gratuitamen
te ao comitê central. 

Todo e qualquer objeto terá que levar nome e endereço correto. 
Também é necessário mencionar na hora da entrega se queres a devolu
ção do referido objeto. Objetos não escolhidos para Chicago serão en
tão, a pedido, ､･ｶｯｬｶ ｾ ､ｯｳ＠ sem despesa do comitê central ao comitê local 
de cada cidade, e os objetos escolhidos serão enviados ao comitê prin
cipal no Rio de Janeiro. 

Portanto animem-se alemães e teuto-germânicos; mostrem suas 
produções em seu novo país adotivo e que vocês numa disputa cívica pos
sam assegurar seu lugar merecido na Feira das Nações! 

Er ,carregado pelo Comitê-Central. 
Ernst Vahl - presidente. 
Desterro, 23 de maio de 1892». 
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Registros de Tombo anolados pelos Padres Fraitciscanos 
Termos do Livro de Tombo (XV) 

Ano de 1936: 

Termo 1: Celebração da festa 
do padroeiro da matriz, em 26.01. 

Termo 2: Representação blu
menauense na Concentração do 
Circulo Operário de Joinville, em 
09.02. 

Termo 3: Provisão de vigário 
em favor de Fr. Meinrado Vogel e 
de 13 coadjutores. 

Termo 4: Reunião ｾｭ＠ Ribeirão 
Branco para a criação de uma es
cola. 

Termo 5: Conferências na ma
triz durante a Quaresma. 

Termo 6: Bênção da nova ima
gem de N. S. das Dores. 

Termo 7: Notas sobre a Cele
bração da Semana Santa. 

Termo 8: Celebração da 1 a. 
Eucaristia de 89 crianças na ma
triz, em 19.04. 

Termo 9: Inauguração de uma 
nova escola municipal (?), em .. 
17.05. Não se diz qual a relação 
desta escola com a paróquia. 

Termo 10: Romaria das Filhas 
de Maria para Itajaí. 

Termo 11: Solenidade de co
roação de N. Senhora, em 31.05. 

Termo 12: Festa e proc:ssão 
rie Corpus Ghristi. 

Termo 13: Festejos do padroei
ro dA Belchior Alto , em 19.06. 

Tprmo 14: Comemoração do 
dia do colono no colégio S. Antô
nio , em 25.07. 

Termo 15: Provisão em favo!' 
de Fr Gentil como coadjutor, em 
2D 09. 

Pe. Antônio Francisco Bohn 

Termo 16: Celebração da 1a. 
E;.caristia de 126 crianças na ma
triz, em 25.10. 

Termo 17: Celebração de Bo
das de Prata da família de Antô
nio Reinert, em Belchior (25.10). 

Termo 18: Retiro anual das 
Filhas de Maria, dias 1 e 2.11. 

Termo 19: Celebração do Dia 
de Finados, em 02.11. 

Termo 20: Natal dos pobres 
preparado pela Conferência Vicen
tina. 

Termo 21: Termo de faleci-
mento de Fr. Gabriel Zimmer (sem 
data). 

Termo 22: Celebração da 1 a. 
Eucaristia na matriz e capelas (sem 
data) . 

Termo 23: Circular do Sr. Bis
po sobre o II Congresso Eucarís
tico Nacional, em 05.07. 

Termo 24: Dispensas de mix
tae religionis em favor de 25 ca
sais da paróquia, em diversas da
tas. 

Termo 25: Dispensas de con
sanguinidade em favor de 8 casais , 
em diversas datas. 

Termo 26: Licenças especiais : 
para benzer a imagem de N. S. da 
Piedade (03.04), para urna pro-
cissão eucansllca na capela de 
Belchior Alto , para reconciliação e 
absolvição de uma penitente .... 
(02.07), para uma celeb !'a-:-ão de 
casamento em casa particular '" 
(02.10), para ce lebrar ｭｩｾｬ｡＠ em 
casa particular (sem data) e para 
celeb rar missa campal em Indaial 
(sem data). 
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Termo 27: Aceitação de 15 ca
sais evangélicos luteranos na Igre
ja Católica, em diversas datas. 

Termo 28: Relatório anual de 
1936: 

Batizados (562), casamentos 
(146), confissões (41.350), comu
nhões (74.560), 18 s. comunhões 
(343), capelas (9), unções (102), 
viáticos (146). 

Ano de 1937 
Termo 1: Ordenação sat;erdo-

tal do Rev.mo Pe. A. Gesser na 
matriz, em 01.01. 

Termo 2: Festa do Padroeiro 
da matriz, em 31.01. 

Termo 3: Carta Pastoral de 
D. Pio sobre o Espírito Cristão, em 
14.G2. 

Termo 4: Sermões Semanais 
durante o período da Quaresma. 

Termo 5: Celebração da Se
mana Santa de 1937. 

Termo 6: Celebração da 18 . 

Eucaristia de 68 crianças na ma
triz, em 04.04. 

Termo 7: Festa de Corpus 
Christi e procissão pelas ruas de 
Blumenau, em 30.05. 

Termo 8: Coroação de N. Se
nhora na matriz, em 31.05. 

Termo 9: Bodas de Prata em 
Belchior (sem data). 

Termo 10: Provisão dos pa
dres, capelas e fabriqueiros, em 
26.02. 

Termo 11: Celebração da Fes
ta do Espírito Santo, na matriz. 

Termo 12: Reg istro das dis-
pensas de mixtae religionis em fa
vor de 14 casais da paróquia, em 
diversas datas. 

Termo 13: Dispensas de con
sangu inidade em favor de casais 
da f'aróquia (nomes ilegíveis). 

Termo 14: Profissões de fé 
de evangélicos luteranos aceitos 
na Igreja Católica, em diversas da
tas. 

Termo 15: Licenças espe-

ciais concedidas ao vigário, em di
versas datas. 

Termo 16. Aceitação de evan
gélicos luteranos na Igreja Católi
ca. Em seguida, termo da Visita 
Pastoral de Dom Pio à paróquia 
de 01 a 15 de agosto de 1937. 

Termo 17: Celebração de cris
mas: Blumenau (1.357), Indaial .. 
(505), Garcia (311), Belchior (292), 
Encano Baixo (162), Encano Alto 
(109), Estrada das Areias (119) , 
Testo Salto (74), Warnow Peque
no (72), Warnow Grande (59), Itou
pava Central (20). 

Termo 18: Celebração da 18 . 

Eucaristia de 95 crianças, na ma
triz, em 31.10. 

Termo 19: Celebração da 18. 
Eucaristia de 17 crianças na cape
la de Encano Baixo, em 19.09. 

Termo 20: Celebração do Na
tal com missa à me;a noite, em .. 
24.12. 

Termo 21: Te Deum de agra
decimento pela passagem de ano. 

Termo 22: Registro de dispen
sas mixtae religicnis em favor de 
30 casais da matriz, em diversas 
datas. 

Termo 23: Registro da profis
são de fé de Germano Has, Alice 
Fiedler, Maria Pechtholt, I rmgard 
Zabel, Emílio Prochnow, Floriancla 
Lamke, Linda Kieners, Hedwig Sei
ferth, em 14.07. 

Termo 24: Licença para rea
lizar um casamento em casa par
ticu lar, em 14.07. 

Termo 25: Orientações do Sr. 
Bispo a respeito do procedimento 
pastoral para com o Sr. Gustavo 
Mienbach, em 14.G7. 

Termo 26: Dispensa do impe
dimento de consaguin idade em fa
vor de Aloysio Zoz e Agatha Kie
nen, em 14.07. 

Termo 27: Provisões para as 
capelas, em 14.07. 

Termo 28: Provisões para o vi-
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gano e repectivos coadjutores, em 
14.07. 

Termo 29: Relatório anual de 
1937: 

Batizados (619), casamentos 
(127), confissões (42.414), comu
nhões (75.050), 1 as. comunhões 
(379) , unções (231), visitas (122), 
cape'as (13). 

Ano de 1938 

Termo 1: Missa solene pelo 
novo ano, em 01.01. 

Termo 2: Conferências reli-
giosas durante a Quaresma. 

Termo 3: sem registro. 
Termo 4: Celebração da 1 a. 

Eucaristia de 64 crianças na ma
triz, em 24.04. 

Termo 5: Celebração do mês 
de maio e coroação de N. Senho
ra, em 31.05. 

Termo 6: Celebração da 1a . 
Eucaristia de 23 crianças em En
cano Alto, em 29.06. 

Termo 7: Circular do Sr. Bis
po sobre o Congresso Eucarístico 
de Budapest (sem data). 

Termo 8: Carta Pastoral do Sr. 
Bispo, Dom Pio sobre a Ação Cató
lica (sem data). 

Termo 9: Orientações do «Fo-
lheto Pastoral» para a paróquia 
(sem data). 

Termo 10: Missões na matriz, 
na última semana de outubro e 
primeira de novembro. 

Termo 11: I nformações sobre 
as Missões, realizadas pelos pa
d res redentoristas. 

Termo 12: Orientações do Sr. 
Bispo sobre a fabricação de hós
tias, em 18.10. 

Termo 13: Convite do Sr. Bis
po para os festejos do «Dia do Mu
nicípio» a ser comemorado em to
do o Brasil no dia 01.01.1939. Re
gistro de 22.12. 

Termo 14: Provisões em favor 

do vigário e coadjutores (sem da
ta) . 

Termo 15: Provisões das cape
las da paróquia: S. Inês, S. José, 
S. Lu iz, S. Isabel, Garcia, S. Boni
fácio, S. C. de Jesus, N. S. P. So
corro, S. Miguel, S. Ludgero e S. 
Estanislau. 

Termo 16: Recepção de 20 
evangélicos luteranos que ingres
saram na Igreja Católica. 

Termo 17: Dispensas mixtae 
religionis em favor de 22 casais da 
paróquia. 

Termo 18: Dispensas de con
sanguinidade em favor de Augusto 
e Paulina de Oliveira, Anselmo Par
ma e Apolônia Stiehler, Lauro Muel
ler e Helena Klein, Alfredo Wein
rich e Anna Sutter. 

Delegação para os confessores 
das I rmãs Franciscanas e da Divina 
Providência. 

Relatório anual de 1938: 
Batizados (716), casamentos 

(182), confissões (38.080), comu
nhões (75.476), 1as. comunhões 
(290), unções (117), visitas (140), 
capelas (13). 

Ano de 1939 

Termo 1: Missa solene pelo 
novo ano, em 01.01. 

Termo 2: Conferências religio
sas durante a Quaresma. 

Termo 3: Implantação do 32°. 
BO em Blumenau, em 11.04. 

Termo 04: Celebração da 1 a. 
Eucaristia de 64 crianças na ma
triz, em 16.04. 

Termo 5: Problema da nacio
nalização das escolas e proibição 
de sermões em língua estrangeira, 
em 30.04. 

Termo 6: Fechamento das es
colas paroquiais. Decreto estadual 
nO. 88 (31.03.88) art. 16c sobre as 
escolas. 

Termo 7: Circular do Sr. Bis-
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po ordenando que as pregações 
sejam feitas em português (sem da
ta) . 

Termo 8: Nac:onalização dos 
cem itérios, sermões e escolas 
(sem data). Proibição da língua a
lemã. 

Termo 9: Circular do Sr. Bis·· 
po pedindo uma Cruzada de Ora
ções no mês de maio, em 27.04. 

Termo 10: Solenidade fúne-
bre na matriz, pela morte do papa 
Pio XI. Registro de 11.02. 

Termo 12: Informação sob re Q 

não regular Congregação de N.S.P. 
Socorro de Joinville, em 16.02. 

Termo 13: Substituição do vi
gário da paróquia pelo guardião do 
convento, em 17.06. 

Termo 14: Provisões em favor 
do vigário e seus 13 coadjutores. 

Termo 15: Provisões para as 
capelas. É citada pela primeira 
vez a de Santo Antônio. 

Termo 16: Provisão dos fabri
queiros das capelas. Sem data de 
registro. 

Termo 17: Recepção de 15 e
vangélicos lute ranos na Igreja Ca
tÓJica. 

Termo 18: Dispensas mixtae 
religionis em favor de 22 casais, 
em diversas datas. 

Termo 19: Dispensas de con
sanguinidade em favor de 5 casais 
da paróquia. 

Termo 20: Licença para a ce
lebração de casamento em casa 
particular (sem data). 

Termo 21: Consufta a respeito 
da Via Sacra na Capela de Belchior 
Alto. A Capela foi quase completa
mente destruídâ por um raio, em 
1938. 

Delegação para confessores 
das I rmãs Franciscanas e da Divi
na Providência. 

Relatório anual de 1939: 
Batizados (739), casamentos 

(202), confissões (33.412), comu
nhões (57.065), Ps. comunhões 
(152) , capelas (14), viáticos (101), 
unções (81). 

, , 
UM POUCO DA HISTORIA · DE APIUNA 

(Transcrito do livro de Miguel D'eretti "Apiúna nos Meus Apontamentos ") 

ACONTECIMENTOS, PERIPéCIAS, USANÇAS RARAS ... 

"Cada broca com seu fuso , cada terra com seu uso·' 
(adágio popular). 

Nos primórdios da coloniza
ção, os imigrantes não conheciam 
ainda homens de cor preta. Po is 
ｦｯ ｾ＠ num dia, quando Apiúna ainda 
se chamava Ribeirão Neise, que 
por aqui apareceu o primeiro ho
mem de cor. A surpresa foi geral. 
Especialmente as crianças se as
sustavam ao vê-lo, com os dentes 
e os olhos tão brancos e os cabe-

los encarapinhados. Desconfiadas 
se achegavam a ele que parecia a
presentar um ar de bondade, e com 
saliva procuravam tirar-lhe o negru
me das mãos ... 

ｆｯ ｾ＠ no ano de 1913, que em 
Apiúna apareceu o primeiro auto
móvel - o Ford daquele tempo. 
Grande acontecimento. Os homens 
acorreram de suas roças e as mu-
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Iherés sairam à rua. Os escolares 
cavalgavam as soleiras das janelas 
e vendo-se no páteo gritavam: «Ve
nham ver: uma carroça sem ca
valos! ... » 

O capelão c ivil, presidindo as 
funções religiosas, também foi uma 
trad ição que prevaleceu nos pri
meiros anos de COlon ização. Como 
surgiam, em número expressivo, 
as igrejas e estas raramente eram 
visitadas pelos padres, os habitan
tes do local designavam um ho
mem idoso e alfabetizado, para ca
pelão. Era chamado de «prevosto". 
Dirigia as funções, rezava o terço, 
o Pa i-nosso, Ave-Maria, Glória e 
Salve-rainha, em latim; seguiam
se depois as invocações da ladai
nha, também em latim e outros 
cânticos sacros em italiano. Lia o 
Evangelho em italiano e dava al
guns avisos importantes ao povo. 
Org anizava a procissão, a que pre
sidia paramentado com uma espé
cie de pluvial. (*). 

Quando uma pessoa estava pa
ra morrer, chamavam o «capelão », 
para prepará-Ia e con fortá-Ia . Esta
va também sempre presente aos 
sepultamentos, quando cantava o 
«Libera-me», o «Miserere», o «De 
profundis». Esparg ia com água ben
ta a sepultu ra e o morto. 

Em 1918 o povo foi atormenta
do pela gripe espanhola. Nas casas 
não havia quem socorresse um ao 
outro: todos ard :am em febre. Não 
havia médicos e remédios. Houve 
mortos, mas poucos. O ar pui'O 
propiciava o restabelecimento dos 
enfermos. 

Desde o começo deste século 
Apiúna fo i vis itada pela malária. 
Não havia medicamentos sufic'en
tes para acabar com o mal , cujo 
foco se irradiava de Subida. Os 
que viajavam por lá, receavam per-

(*) Chamavam- lhe "tabarin ". 

hoitar, amedrontados pelo possí
vel contágio. A agricu Itura regre
diu, pois os plantadores se acha
vam amiúde acamados e doentes. 
Os recém-nasc;dos faleciam quase 
todos. Por esta causa, ninguém 
queria comprar terreno naquele 
local. Providências foram tomadas 
durante o governo do Mal. Dutra. 
As casas foram dedetizadas e em 
pouco tempo foi extinto o inseto 
transmissor da doença. Feito este 
saneamento, o referido lugar teve 
um impulso em sua agricultura, 
com a chegada de novos morado
res e agricultores, (*) cujas lavou
ras desde então passaram a ser 
grandemente produtvas. 

Atravessando dificuidades 
constantes, os construtores de A
pluna, entretanto, sempre manti
veram um espfrito alegre e jovial. 
Como as roças ficavam d:stantes 
das habitações, na hora das refei
ções chamavam-se os trabalhadores 
através de uma buzina de chifre de 
bo :. O som era ouvido a grande 
distância. 

Característico era o fogão dos 
primeiros imigrantes. Era um pio
neirismo a toda a prova: um gran
ele caixão de madeira forte, com 
qUAtro pés, cheio de terra bem so
cad2. Resistente c'pó, embira ou a
l'arPC atado a um dos caibros do te
Iharia. segurava um gancho de vá
rias pontas onde eram penduradas 
as panelas. A lenha era abundante 
e o fogão primitivo servia também 
de estufa, ardendo no inverno o dia 
inteire,. 

A rã (que hoje é prato de lu
xo nos cardáp:os de categmia, sem
pre fei muito apreciada pelos imi
grantes italianos; e como havi a na 
região! Com o passar do tempo. co
meçaram a sentir-se constrangidos, 
pois os nativos e açorianos ironi-

C*) Estes vieram do vizinho município de Brusque. 
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zavam muito aquele manjar e ape
lidavam-nos de «papa-sapos " ... 

Uma amizade sincera, que sem
pre se traduzia em atos, caracteri
zou os primeiros grupos de colo
nos. Havia entre eles grande união. 
Eram também bastante nive,'ados: 
ninguém era pobre e ninguém era 
rico. Eram iguais, ou remediados. 
Quando um chefe de família, de 
numerosa prole em geral, devido a 
sérios motivos, como doenças, pre
juízos, etc., não pOd ia fazer suas 
plantações, reuniam-se vários ho-

mens, pediam permissão ao s·acer
dote e num domingo iam com fer
ramentas preparar a terra e fazer 
as plantações necessárias. Leva
vam-lhe ainda produtos de suas la
vouras e animais do terreiro. 

Os italianos conservaram mui
tos costumes europeus que depo:s 
foram desaparecendo. Entre os es
portes, destacam-se: «La mora», 
«trissette», «cinquiglio», «sassetto» 
e as bochas, hoje ainda muito a
preciadas e divulgadas em todo o 
sul do País. 

A PUBLICIDADE COMERCIAL ATÉ O COMEÇO 
DO SÉCULO ATRAVÉS DA ｉｾｒｅｎｓａ＠ LOCAL 

Blumenauer Zeitung 

Câmbio 
Sábado, 20 de agosto de 1892 
Eugen Gurrlin, compra dinhei-

ro-papei estrangeiro bem como 
ouro, por alto preço. 

Ca,lendários 
Sábado, 27 de agosto de 1892. 
Eugen Currlin, aceita enco-

mendas para calendários do ano 
de 1893. 

E'ncadernação 
Sábado, 12 de novembro de 
1892. 
Wilhelm Baschta, comunica 

que abriu em Blumenau uma en
cadernação; seu endereço é na 
Velha, vizinho à venda da viúva 
Pauli. 

Sachtleben 
Sábado, 29 de abril de 1893. 
Louis Sachtleben, comunica à 

sua distinta freguesia que a par
tir de 1°. de maio seu filho Her
mann figurará como sócio passan
do a firma a chamar-se L. Sacht
leben e Filho. 

Blumenau, 25 de abril de 1893. 

Sementes 
Sábado, 21 de março de 1896. 
Rose Gaertner, comunica que 

recebeu novas sementes de fia-
res. 

Aluga cervejaria 
Sábado, 6 de março de 1897. 
A. Schrader, oferece para ar-

rendamento uma boa e instalada 
cervejaria. 

Vende alambique 
No mesmo jornal e mesmo nú-

- 240 

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



mero segue a nota: Louis Sachtle
ben e Filho vendem um alambique. 

Mercadores sob forma de 
vcr::os 
Sábado, 13 de março de 1897 
Anúncio de calçados e vesti-

d03 prontos em forma de verso-diá
logo: 
Müller: Caro Schulze não leve a mal 

se eu lhe perguntar 
Onde compras tuas botas 
E a «fatiota" também! 

Schulze: Minhas botas, que per-
fgunta! 

Estas compro no sapateiro 
Mas a «fatiota» que uso, 
Por pouco dinheiro com 
Ermlich aqui. 

Müller: Bem, só isto quis saber 
Por isto, perguntei, meu 

fvelho! 
Antigamente andavas «ma,l

ftrapi lho» 
E agora «bonitinho»! 

Assume negócio 
Sábado, 13 de março de 1897. 
Mariano G. Becker, comunica 

que asumiu o negócio de Johann 
Julius Focks no Badenfurth. 

Nomeia Procurador 
Sábado, 15 de maio de 1897. 
Joãü Müller von Mílarch, comu-

nica que nomeou seu procurador 
o senhor Otto Freygang, pelo tem
po que estiver ausente. 

Assume negócio com passivo 
e ativo 
Sábado, 22 de maio de 1897. 
Hermann Sachtleben, comuni-

ca que assumiu o negócio de Louís 

Sachtleben e Filho com todo o pas
ｾｩｶｯ＠ e atvo. 

Liquida estoque 
Sábado, 22 de maio de 1897. 
Luiz Gessner, comunica que 

liquida todo seu estoque a preços 
mód icos, pois vai fechar a loja. 

Insta,lação de alfaiataria 
Sábado, 5 de junho de 1897. 
August Sutter Júnior, comun:-

ca que instalou aqui na cidade 
uma alfaiataria. 

Abertura de venda 
Sábado, 5 de junho de 1897. 
Abertura de venda - Rudolf 

Herbst, comunica que abriu uma 
venda em Blumenau e oferece um 
estoque muito sortido. 

Selos compra 
Sábado, 5 de junho de 1897. 
Oskar Rüdiger, compra selos 

de todo o mundo. 

Alerta aos compradores de 
cal 
Sábado, 3 de julho de 1897. 
Fettback I rmãos, de Joinville 

alertam .os moradores de Blume
nau e o público em geral que o 
cal vend:do pelos lancheiros mui
tas vezes não é de sua fabricação. 
O cal por eles expedido leva o 
carimbo, data e nome da lancha 
transportadora. 

Casa de importação 
Sábado, 7 de agosto de 1897. 
Recém-inaugurado o negócio 

de importação de Paul Husadel, no 
centro da çiçade. 

241. -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



GUARNiÇÕES MILITARES 

o povo germânico, sobejamen
te conhec ido pe !o seu prepa ro mi
litar e econômico, fatores respon
sáveis pelas duas Guerras Mun
diais, ao emigrarem não perderam 
esses atributos, fato comprovado 
quando na Guerra do Paraguai, 
sem nacionalidade brasi lei ra, se
guiram orgulhosos para defende
rem a pátria adotiva. 

Na revolução federalista (ma
ragatos) de 1893, os bl u menauen
ses também demonstraram do que 
são capazes para defender seus 
ideais de vida, quando formaram o 
«Batalhão de Cívicos», e que não 
hesitaram em pegar em armas e 
entrincheirar-se nas encostas do 
Morro do ａｩｰ ｾ ｭ＠ e pôr em fuga os 
que pretendiam ocupar a c idade, 
enquanto seus líderes estavam via
jando para o Desterro. 

Para os blumenauenses que 
foram presos e que tiveram suas 
casas depredadas e saqueadas e 
que vi ram .os maragatos atravessa
rem Blumenau para chegarem ao 
porto de Itajaí, tendo no seu encal
ço as tropas governamentais, a 
preocupação era constante. 

Em 1908, preocupados com a 
segurança do berço dos seus des
cendentes, ou evitar o êxodo dos 
jovens, reso lveram fundar um «Ti
ro Brasileiro", embrião dos poste
riores - «Ti ro de Guerra». Para 
Goncretizar o fato a diretoria da 
Sociedade de Atiradores de Blume
nau, convidou todas as sociedades 
de atiradores de Blumenau para 
uma reun lao que seria realizada 
na Sociedade de Atiradores de 
Blumenau, no dia 27 de setembro 
de 1908, ccnforme anúnc:o publi 
cado no «Der Urwaldsbote» de 15 

Edith Kormann 

de agosto do mesmo ano. Na ma
nhã de 27 de setembro, reuniram
se na sede da Soc iedade de Atira
dores de Blumenau, representantes 
de doze sociedades de atiradores 
do mun icípio. Exposto o assunto, 
os promotores da reunião lamen
taram não terem chegado do Rio 
de Janeiro as instruções para a 
fundação, nem a resposta a uma 
consulta formulada quanto à fO i 
ma de organização e atividade da 
corporação, bem como dos direi
tos e vantagens dos sócios, princi
palmente quanto ao serviço militar 
e oportunidade de obtenção da 
carta de reservista, depois de um 
perí.odo de instrução, exercícios e 
exames e que seriam prestados 
perante as autoridades militares. 

Apesar de todos concordarem 
quanto à necessidade da fundação 
do «Tiro», o fato não se concreti
zou , porém, foi aberta uma lista 
de inscrição dos associados e ou
tra dos jovens que estavam dispos
tos a formar o «Ti ro Nacional", 
com o nome do associado, idade, 
profissão, res idência, lugar de 
nascimento, estado civ il e o nome 
dos pa is. Os presentes resolveram 
aguardar as informações solicita
das às autoridades militares do 
Rio para convocarem uma nova 
reunião e deliberação definitiva. A 
resposta do Rio veio com «Guar
nição Militar Para Blumenau», con
forme o jornal o «Dia» de Floria
nópolis, anunciou no começo do 
ano de 1909. Segundo o jornal o 
200 • Batalhão de Infantaria, sed :a
do em Aracaju, no Estado de Ser
gipe, será transferido para Blume
nau, ficando apenas a 4a. Compa
nhia em AracaJu. As demais for-
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rT'laram o 55°. Batalhão de Caçado
res que será sediado em Blume
nau. Para o comando foi nomeado 
o Coronel Crispim Ferreira, sendo 
designado como seu ajudante o 
Capitão Valgas Neves, O batalhão 
chegou ao Rio no começo de mar
ço de 1909, para em segu ' da via
jar para Blumenau, Na ocasião o 
jornal «Der Urwaldsbote» comen
tou que causava estranheza a fal
ta de comunicação às autorida
des locais, pois até o dia 13 de 
março de 1909, as mesmas não ti
nham receb ido qualquer comun :ca
ção a respeito e em face disto ne
nhuma providênc ia havia s'do to
mada para o alojamento da tropa. 
Na época, o «Blumenauer Zeitung" 
de 27 de fevereiro do mesmo ano 
noticiou: «O Ministro da GU6n'a 
pedi u informações ao G:Jvernador 
do Estado sobre se em Blumenau 
há acomodações para o 55°. Bata
lhão de Caçado res, O Governador, 
por sua vez, t ransmitiu o pedid::> 
a Peter Christian Feddersen (e não 
ao Superintendente). «O batalhão 
está no Rio , pronto para seguir pa
ra cá», A consulta não foi formula
da ao Superintendente porque as 
relações po:íticas entre o Gover
no de Gustavo Richard e Alwin 
Sch rader não eram muito cordiais, 
e o Governador preferiu entender
se com o Chefe político Fedder
sen, No dia 20 de março, sábado, 
chegou a Blumenau, v'ndo do Rio, 
o Coronel Crisp im Fei'reira, Doman
dante do 55°, Batalhão de Caçado
res. Vieram em sua companhia o 
Capitão Vidal Cardoso, Tenente 
Nascimento e o Dr. Victor Konder 
de Itajaí que foram receb:dos fes
tivamente «embo ra sem o costu
meiro espocar de foguetes. nem o 
trombetear das bandas de músi
ca» pelas autoridades loca's, re
presentantes do comércio e indús
tria e várias personalidades de 

destaque na política e sociedade, 
a bordo do vapor, sendo acompa
nhados até ao Hotel Holetz, onde 
se hospedaram. No domingo, os 
mLlitares, acompanhados do Juiz 
de Dire ito, Dr. Ayres de Albuquer
que Gama, do Super'ntendente AI
win Schrader, Feddersen e outras 
personalidades de destaque, vários 
locais da cidade para escolher um 
terreno apropi';ado para a constru
ção do quartel e ver algumas casas 
para alojar o batalhão e a oficiali
dade e suas famílias, fcando esta
belecido que seriam aquartelados, 
ou no Barracão dos Imigrantes, 
que a'nda existia na entrada da a
tua! Alameda Duque de Caxias, ou 
no edifício da própria Câmara Mu
nicipal. À noite, os v:sitantes parti
ciparam da festa realizada pela As
sociação Ginást'ca Blumenau, Na 
ocasião, o Cel. Crispim Ferreira se 
manifestou s::bre a necessidade 
da prát'ca da ginástica para a for
mação física e moral do indivíduo, 
tecendo palavras elog'osas sobre a 
associação. Na segunda-feira, os 
oficiais a convite do engenheiro 
Scheffler, representante da Estra
da de Ferro Santa Catarina (que 
só seria ofic ;a lmente inaugurada 
em maio) fizeram urna viagem de 
trem até a localidade de IIse, aci
ma de Warnow, Na terça-feira, vi
s'laram as autoridades locais e 
pessoas 'nfluentes da cidade, bem 
como os jornais locais «Blumenauer 
Zeitung» e «Der Urwaldsbote». O 
Cel. Crispim Ferreira e comitiva 
marcaram o seu regresso para o 
dia 25 de março, seguindo de vapor 
para Itajaí, levando as melhores 
impressões que foram externadas 
aos que os acompanharam a',é a 
bordo do vapor «Blumenau», 

Segundo o «Der U rwaldsbote» 
de 24 de março de 1909, a designa
ção da c idade de Blumenau para 
sediar um Batalhão de Caçadores, 
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￡ｰｲ･ｳ･ｮｴｯｵＭｾ･＠ como um sén o pro
blema para a administração mun i
cipal, devido ao alojamento da 
tropa. Na ocasião, por proposta do 
Presidente da Câmara Louis Al ten
burg, a Câmara aprovou a seguin
te Resolução nO. 48. 

O Conselho Municipal de Blu
menau decreta: 

Art. 1°. - Fica autor;zado o 
Superintendente a contraOr um em
préstimo na importância de . . o . o o 
20:GCO$OOO (vinte contos de ré is) 
em condições ma:s ｦ｡ ｶ ｯｾ￡ ｶ･ ｩｳ＠ pos
síveis para adquirir do Governo 
Federal o terreno e ed ;fício em que 
func :ona atualmente a admin ist ra
ção municipal. 

Art. 2°. - Revogam-se as dis
posições em contrário. 

Sala das Sessões do Conselho 
Mun icipal de B!umenau, em 22 de 
março de 1909. Louis Altenbu rg 
Ped ro Schmitt, Heinrich Re:f, Jo
hann Hennings, Otto Hidlmayer, 
Heinrich Wichmann, Eugén Fouquet, 
Carl Dorow, Gari Meyer. 

Eu abaixo assinado, Superin
tendente Munic ipal de Blumenau, 
sanciono e mando que se execute 
a presente rsolu ção do Conselho 
Mun icipal. 

Blumenau , 23 de março de .. 
1909. (ass.) Alwin Schrader. 

Para esclarecer a resolução 
aprovada pela Câmara, o jornal pu
blicou ainda o seguinte: «O edifí
cio onde func ioona a Câmara , se a
cha instalada a Coletoria Estadual 
e se realizam as audiências e ses
sces do júri, pertence ao Governo 
Federal, que antigamente até co
brava aluguel das várias reparti
ções. Atualmente, quando uma u
nidade do exército é destacada pa
ra Blumenau, há possibilidade do 

Governo Federal sol icitar a proprie
dade para alojar o Batalhão e a 
Câmara teria que alugar uma pro
priedade. Por menos de 40 a 50 
contos de réis não se consegue 
comprar ou construir um prédio a
dequado. Para construir uma sala 
de audiências para o Juízo ou alu
gar um prédio, ser:a difícil, ou en
tão o aluguel seria muito caro. A
lém disso haveria o inconveniente 
de as vári as repartições f icarem 
dispersas. Po r isso a Câmara re
solveu comprar o prédio em que 
está funcionando. Se o Governo 
concordar com a proposta este se
rá um ótimo negócio para o Muni
c ip io, que pcr este preço recebe
ria o imóvel quase graciosamente, 
pci s os juros do empréstimo não 
u itrapassariam os Rs: 1.200$000 
anuais, e por tal quanta não exis
te casa para alugar. O Corone l 
Crisp im Ferreira, em sua viagem 
ao R'o, prontif icou-se a ｡ｰｯｾ｡ｲ＠ jun
to ao Governo Federal a proposta 
do Município». 

O 55°. Batalhão de Caçadores 
embarcou no Rio de Janeiro no 
paquete «Orion» com destino a Ita
jaí. Ao deixar o porto de São Fran
cisco em que escalara, o «Orion» 
perdeu uma das hélices ao ser ba
ti do por forte temporal obrigando
o a retornar ao porto de São Fran
c isco. O batalhão foi transferido 
para o vapor «Iris ", chegando a 1-
tajaí, às 12 horas do dia 29 de abril. 
Em seguida o batalhão passou pa
ra bordo dos vapores «Progresso» 
e «Blumenau» e para as lanchas 
reboque, segu indo para Blumenau 
às 2:30 horas da tarde. Os milita
res chegaram em duas levas com 
intervalos de pouco mais de uma 
hora entre uma e outra. A primeira} 
puxada pelo vapor Blumenau com 
suas lanchas-reboque, a segunda, 
pelo vapor Progresso, mais lenta e 
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também rebocando uma lancha. 
Segundo o «Blumenauer Ze:tung» 
- «No porto reuniram-se para re
ceber os militares, as autoridades 
e grande massa popular que aguar
dava com intensa curios idade e 
entusiasmo a chegada do vapor». 
Peuco depois das oito horas da 
noite, o vapor Blumenau apontou 
na curva do rio, soltando apitos es
tridentes, sendo recebido sob in
tenso espoucar de foguetes, v:vas 
e hurras. Os vapores atracaram no 
cais do jardim (atual praça «Gover
nador Hercílio Luz»), trazendo pa
ra Blumenau o 55°. Batalhão de 
Caçadores com trinta músicos e 
dezoito ofici ais, ao todo 125 ho
mens entre soldados e graduados. 
A banda Werner tocou o Hino Na
cional e a banda do Batalhão, ain
da a bordo, tocou o Hino da Prús
sia. O Comandante Crispim Fer
reira depois de ter sido saudado 
em nome da mocidade por uma 
escolar que lhe ofereceu um lindo 
ramo de rosas, formou-se o corte
jo com os soldados à frente, até a 
Câmara Municipal, onde o Juiz de 
Direito, Dr. Ayres Gama saudou o 
Comandante, oficiais e soldados. 
O Comandante agradeceu de im
proviso a afetuosa recepção. Em 
seguida, os soldados marcharam 
para o quartel provisório na «Ges
pensterstrasse", atual rua Ângelo 
Dias. O «Blumenauer Zeitung» ter
mina a descrição da chegada do 
55°. Batalhão de Caçadores com as 
seguintes palavras: «Pois Blume
nau está transformada em sede de 
ul.!a guamic.ão do Exército e o 
memorável 9 de abril de 1909 da
qui por diante estará presente' nas 
páginas da história de Blumenau. 
E Deus abençoe a nossa cidade 
e o nosso Município!» 

No dia segu inte à sua chega
da, o Comandante, Tenente Coro
nel Crispim Ferreira publicou no 

«Der Urwaldsbote» de 5 de maio 
de 1909, a seguinte mensagem: 
«AO POVO BLUMENAUENSE - O 
55°. Bata;hão de Caçadores agra
dece a rara, entusiástica e fidalga 
recepção que teve ao chegar a es
sa Cidade e apresenta à sociedade 
de B!umenau os seus melhores 
cumprimentes, hipotecando desde 
já, do Comandante ao último sol
dado, sua leal cooperação para 
que o novo elemento em nada ve
nha perturbar os sãos costumes do 
honesto, ordeiro e laborioso Povo 
Blumenauense. Em 1°. de maio de 
1909. (ass.) Tte. Cel. Crispim Fer
(E):ra - Comandante do 55°. B.C. 

No dia 3 de maio de 1909 (fe
riado) , à noite, os blumenauenses 
promcveram um baile em homena
gem aos oficiais do 55° B.C., no 
salão do Teatro «Frohsinn», opor
tunizando aos oficiais e suas famí
lias de intrcduzir-se na sociedade 
blumenauense e fazer amizades. A
brilhantaram o evento as bandas 
de mús;ca do batalhão e «Werner». 
Q\ baile durou até altas horas da 
noite num ambiente alegre e har
monioso, deixando todos satisfei
tos. Segundo jornais da época, foi 
um baile onde as damas se apre
sentaram com trajes que merece
ram os comentár:os mais elogiosos. 
A oficialidade do 55°. B.e. era a 
seguinte: Comandante, Tte. Cel. 
Crispim Ferreira ; Major Fiscal, Lei
tão da Silva; Capitão Ajudante, 
Valgas Neves; Capitão Joaquim 
Câmara, Chefe da 1a. C:a.; Primei
ro Tenente Trajano Ferreira, Chefe 
da 2a . Cia.; Primeiro Tenente Vital 
Cardoso, Chefe da 3a. Cia.; Segun
de Tenente Guasque, Secretário; 
Segundo Tenente Dias da Rocha, 
quartel-mestre ; e os segundos Te
nentes, Alcebíades Brasil e Enéas 
Brasil . E no mesmo mês o «Der 
Urwaldsbote» anunciou para domin
go, dia 9 de ma'o de 1909 uma ｲ･ｾ＠
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treta no jardim público das 4 às 6 
horas da tarde. 

Em virtude da lei nO. 1860 de 
4 de janei ro de 19G8, autorizando o 
alistamento de voluntários no exér
cito , o 55°. Batalhão de Caçadores, 
fez as necessarlas publicações, 
tendo se apresentado imed;atamen
te 27 Jovens das melhores famíl ias 
blumenauenses, e que foram os pri
meiros vo,luntários desse regime em 
todo o Brasil. Esses voluntários fo
ram incorporados ao batalhão de 
manobras, em «Ordem do dia» de 
23 de outubro de 1909, visto terem 
sido aprovados no exame prévio, 
a que foram submetidos, inclusive 
de saúde e depois de competen
temente juramentados. Esses jo
vens eram: Gustav Feddersen e 
Max Feddersen, filhos de Peter 
Christian Feddersen, Oswald Hindf
meyer, Reinhold Liesenberg, Carl 
Liesenberg, Luiz Rischbieter, Ro
dolf von Altrock, Friedrich Rabe, 
Julius Baumgarten , José da Cunha 
Silveira, Josef Metzger, Otto Lue
ders, Hermann Lueders, Adolf 
SChultz, João Pacheco, Julio Stro
bel, Hermann Hoennicke, Rudolf 
Damm, Manoel Leão dos Anjos, Ro
dolf Guenther, Franz Wehmuth, 
Hellmuth Gropp, Leopold Mahnke, 
Luiz Mahnke, João Brueckheimer, 
Felix Luiz Riedel e Heinrich Lue
ders. A permanência dessa unida
de do exército em Blumenau foi 
curta , apesar da integração, inclu
sive pelo casamento, com famílias 
blumenauenses. Em 1910, houve 
um levante na esquadra do Rio de 
Janeiro e o 55°. B.C. foi recolh ido 
para participar do combate aos 
marujos sublevados. 

No governo de Paul Zimmer
mann, veio estacionar em Blume
nau, a ga. Companh ia de Metra
lhadoras Pesadas, em substituição 

ao 55°. B. C. que vinha guarnecen
do a cidade. A 9a . Companhia de 
Metralhadoras deslocou-se para 
São Paulo e Paraná para partici
par da campanha cortra os revo

!ucionários, onde permaneceu 11 
meses , voltando nOV8mente para 
8 :umenau. Em janeiro de 1928, 
transferiu-se definit:vamente para 

o Rio Grande do Sul. 

Blumen3u sed iou pela terceira 
vez uma unidade militar, e desta 
vez definitivamente, quando no dia 
11 de abri l de 1939, chegou a Blu
menau o 32°. B. C., sob o coman
do do Major Nilo Guerreiro Lima. 
Para recepcionar o 32°. B.C. foi .or
gan izada uma programação com 
início às 15:30 horas, com a chega
da do 32° B.C. à Praça «Garlos 
Gomes», onde estavam formados 
os colégios, escoteiros, reservis
tas, sociedades desportivas, auto
ridades e povo. O Prefeito Munici
pal proferiu o discurso de sauda
ções em nome da cidade. Em se
guida foi cantado o Hino Nacional 
pelas escolas e povo acompanha
dos da Banda de Música do 32°. 
B.C. Em seguida houve o desfile 
pela rua XV de Novembro em de
manda do respectivo quartel na 
Sociedade de Atiradores. O desfi
le foi precedido por companhias de 
motocicletas e ciclistas. Às 16 ho
ras, o edifício da Sociedade de A
tiradores, quartel provisório do .. 
32°. B. C. to; visitado pelas autori
dades e povo, usando da palavra 
o Comandante do Batalhão e um 
orador em nome da populaçã.o. Às 
21 horas, a oficialidade do 32°. 
B. C. foi recepcionada com baile e 
uma taça de champagne ofereéida 
pelo Prefeito Municipal nos salões 
do Clube Náutico América. 

O 32°. B. C. acantonou-se na 
Sociedade de Atiradores (adm:nis
tração, P. e 2a. Cia. e P. E.) e As-
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socíaçao GInástica BlumenaLJ (C.M. 
B.), depois pavilhão do rancho. 

Em 1939, com programação ｾｳﾭ
p-ortiva, poesias, Hino à Bandeira, 
Hino Nacional e desfile pe la rua 
XV de Novembro e rua das Palme!
ｲ｡ｾＬ＠ foi comemorado no dia 19 de 
novembro, o Dia do Reservista. Fo
ram convidados para participarem 
da programação os Escoteiros, as 
Bandeirantes, o Colégio Santo Antô
nio, Sagrada Famí lia, Pedro II e Gru
pos Escolares do município. Des
f ilaram também o 32°. B.C. e o Ti
ro de Guerra. 

Em 1940, Blumenau já conta-

da Guerra General Eurico Gaspar 
Dutra. 

Desde os primórdios as guar
nições mditares que f.oram sedia
das em Blumenau, procuraram se 
integrar a Comunidade através de 
promoções as mais variadas, e a 
corrida rúst ica ("1°. Circuito de Blu
menau) em homenagem à popula
cão do município realizada no dia 
25 de junho de 1940, cujas inscri
ções ficaram abertas até o dia 16 
de junho para associações locais 
e corredores avulsos, demonstram 
o empenho em promover a con
fraternização entre soldados e ci-
vis. 

va com local adequado para insta- A premiação aos vencedores 
lar a guarnição mili tar, pois no teve lugar no dia 21 de julho de 
dia 24 de maio do mesmo ano (dia 1940, com uma grande festa es-
da Batalha de Tuyuty), foi :naugu- porhva real izada no campo do Blu-
rado sob o comando de Floriano de menauense. Foi árbitro de honra 
Lima Brayner, no Garcia, o Quar- da competição o Comandante do 
tel de 32::> . B.C. com a presença de 320. B.C. Tenente-Coronel Floriano 
autoridades e pessoas especial- de Lima Brayner, e árbitros gerais, 
mente convidadas. Estavam entre li! o Capitão Newton M. Vieira e Wer
os presentes o General da sa. ｒ･Ｍｾ＠ ner Garni. 
gião Militar Coronel Magalhães Ba- ＧｾＮｾ＠

rata, o Engenheiro-chefe da 5a• Re- Concorreram todos -os clubes 
gião Militar Tenente-Coronel Lu:zl esport ivos de Blumenau. Houve 
Felippe dos Santos, bem como -o torneios-relâmpago de futebol, pe-
Dr. Nereu Ramos, I nterventor do la manhã às 8:30 horas, entre os 
Estado de Santa Catarina, que fo- clubes: Biumenauense - Amazonas; 
ram saudados pela banda com uma Brasil - Tamoyo; América - Vitória. 
marcha militar. Às 13:30 horas houve desfile ge

Com instalações modernas, no 
salã-o de honra da construção prin
cipal, foram inauguradas as fotos 
do Duque de Caxias, General Sam
paio, General Floriano Pe:xoto e 
Deodoro da Fonseca. 

o Oomandante Brayner agra
deceu a presença do Interventor e 
demaís presenteg com um brinde, 
ao que o Interventor agradeceu pe
la honra com um discurso e finali
zando com um brinde ao Min istro 

ral e a partir das 14 horas, demais 
demonstrações e competições es
portivas. Às 17 horas entrega dos 
prêmios na Tribuna de Honra, aos 
vencedores do 1°. Circuito de Blu
menau. A festa foi abrilhantada 
pela Banda de Música do 32°. B.C. 

Com a ruptura das relações 
do Brasil com o «Eixo», urgiam 
medidas visando à segurança na
cional fazendo com que, no dia 18 
de setembro de 1942, sob orienta
ção direta do Comandante do 32°. 
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B. C. Tenente-Coronel Oscar Rosa 
Nepomuceno da S:lva, fosse reali
zado em Blumenau o primeiro e
xercício de defesa passiva anti-aé
rea. Também foram preparadas 
Voluntárias Socorristas da Cruz 
Vermelha Brasileira, cabendo ao 
Comandante do 32°. B. C. presidir 
no dia 8 de dezembro de 1942, as 
solenidades, sendo também o para
ninfo das dip lomandas que rece::>e
ram os cert:f icados e b raçg.is. Na 
ocasião, fizeram parte da mesa : 
Sarita Pederneiras e Lea Grossen
bacher secretárias da Cruz Verme
lha, Dr. Affonso Rabe, Frei Odori
co Durieux, Dr. Oscar Leitão, Dr. 
Oswaldo Espíndola (diretor do cu r
so), Bruno H:ldebrand a Ach il le3 
Bals inl. 

No dia 15 de março de 1943, 
foi inaugurado com grandes fest i-
vidades o Estádio Esportivo do 
32°. B. G. com hasteamento da 
bandeira, descerramento da placa 
comemorativa pelo Dr. Nereu Ra
mos, provas esportivas, concerto e 
baile no Teatro «Carlos Gomes ". O 
estádio recebeu o nome de «Ge
neral Dutra». O General Lúc io Es
teves representou o General Du
tra nÓ. inauguração do estádio. 

Criado pela Portari a Ministe-
rial nC • 312 de 31 de dezembro de 
1938 do Ministro de Estado dos Ne
gócios da Guerra do governo Ge
túlio Vargas com o n8me de 32° . 
B. C., o Sent inela do Vale como é 
conhecido, era dest inado inicial
mente à cidade de Valença no Rio 
de Janeiro até que as instalações 
em Blumenau ficassem prontas, en
tretanto no dia 2 de abril de 1939 
o 32°. B. C. deixou Valença com 
dest ino ao Rio de Janeiro onde a 
bordo do navio «Murtinho» da Loyd 

Brnsíleira, chegou a Itajaí em 9 de 
abril de 1939, seguindo dois dias 
depois para Blumenau . 

Em 31 de janeiro de 1949, o 
32°. B. C. foi transformado no I 
do 23°. Regimento de Infantaria 
tendo em 25 de agosto a ､･ｮｯｭ ｾ ﾭ

nação alterada para 23°. Regimen
to de Infantaria até 23 de janeiro 
de 1965, quando vol tou a denomi
nar-se I do 23°. Reg imento de In
fantaria. 

Em 1973, o ｂ｡ｴ｡ｬｨ￣ｾ＠ rece
beu o nome de 23°. Bata lhão de 
Infantaria. 

As guarni ções mil itares sedia
das em Blumenau, desde o iníc o 
tem atuação relevante em todos 
os setores da Comunidade inclusi
ve na música, onde destacaram-se 
como par!' c ipantes da Orquestra 
Sinfônica do Teatro «Carlos Go-
mes». Entretanto, a contribuição 
de vital importância para a Comu
nidade, entre outras, é a sua atua
ção durante as enchentes que as
solam o Vale do Itajaí (em 1961 o 
Batalhão perdeu o sOldado Moacir 
Pinheiro que tentou salvar uma 
criança) . 

Nas enchentes de 1983 e 1984 
o Batalhão centralizou as ativida
des de segurança e a recupera
ção da cidade. Apesar do esque
ma montado com o Corpo de Bom
beiros e Polícia Militar, o Batalhão 
centralizou todas as atividades 
montando 30 postos de atendimen
to em locais livres de enchentes. 
Sob a responsabilidade do Coro
nel Mansueto Tontini, o Batalhão 
contava com três linhas de rádio 
para fora de Blumenau, uma de rá
dio amador, além de telefone, te-
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lex e a participação do PX Clube 
de Blumenau, Clube de Rádio A
madores e um heliporto. Na oca
c:ião, os alimentos aos flagelados 
eram distr:buídos por helicópteros 
e bateiras, das cozinhas do Bata
lhão, Colégio Celso Ramos, Paró
quia Nossa Senhora da Glória, Se
si e outras, en:::juanto os medica
mentos ficaram ao encargo do Ca
pitão-médico Adilson Machado. 

Com uma média de 300 jo
vens que permanecem de dez a 
doze meses no quartel, o 23°. Ba
talhão de Infantaria contribui para 
a formação cívica, profissional e 
moral do jovem incorporado. 

Um fato curioso aconteceu na 
cheia de 1983, quando apareceu no 
Batalhão uma senhora vestida de 
preto, dizendo ser americana e so
licitando para que a levassem de 
helicóptero a casa de um seu pa
rente nas imediações da Cremer 
para entregar um remédio só en
contrado nos Estados Unidos. Dei
xada no posto de distribuição da 

Aconteceu ... 

Cremer ela não aceitou, exigindo 
que a levassem até ao destinatário 
para entregar pessoalmente o re
médio, d 'zendo ser americana e 
ser esta uma exigência do seu go
verno. Como a «senhora» não acei
tou ficar na Cremer a levaram de 
volta ao Quartel e em seguida à 
Paróquia Nossa Senhora da Glória 
onde passou a noite. 

Em 1971, Blumenau foi bene
ficiada com a instalação do Ser
v:ço de Rádio Patrulha, parte do 1°. 
Batalhão da Polícia Militar de Ita
jaí. Com a reativação do Decreto 
nO. 31.384 de 11 de fevereiro de 
1984, foi solenemente instalado em 
Blumenau no dia 6 de março de .. 
1987, o 10°. Batalhão da Polícia 
Militar sob o comando do Tenente 
Coronel Jurandir Ferreira. 

Bibliografia: Do Livro - Blu
menau, sua história, arte, cultura e 
as histórias da sua gente - Edith 
Kormann - Fundação «Casa Or. 
Blumenau" - 1990. 

Setembro de 1990 
-----------------------------------

DIA 1°. - Abrindo as solenidades da Semana da Pátria em Blu
me nau, foi real 'zado o ato de hasteamento de bandeiras na Praça Victor 
Konder, com a presença de autoridades e escolares. 

* * * 

DIA 2 - Iniciando cem tocante solen idade no Mausoléu Dr. Blu
menau, quando foram depositadas as cinzas do neto do fundador Her
mann Blumenau e sua esposa, Gertrud, o Governo Municipal abriu as 
festividades do anive:'sário de fundação de Blumenau. Foram depos:tadas 
flores, além de pronunciamentos do Prefeito e da fjlha de Hermann BIU-
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menau, da. Jutta, bisneta do fundador. Em seguida, foi dado início ao bri
lhante desfile, com a part ;cipação de escolares entre as sociedades de 
ati radores. 

* * * 

DIA 3 - Na Câmara de Vereadores realizou-se importante Sessão 
Solene cuja ordem do dia fo i a entrega ao Prefeito Vilson Pedro Kle inu
bing do título de «Cidadão Blumenauense». Ao ato compareceram nume
rosos convidados e autoridades. 

* * * 

DIA 4 - Um colégio e!e:toral composto por 7.600 eleitores, elegeu 
o novo Reitor da FURB. A escolha recaiu na pessoa do professor Celso 
Zipf, que é economista e do Médico Lourival Saade, em 1°. turno. O se
gundo turno ficou marcado para o dia 11, entre Zipf e o Prof. Carlos 'Ávila. 

* * * 

DIA 4 - O prefeito Victor Fernando Sasse vetou o projeto de lei 
aprovado pelo ｌ･ｧ ｾ ｳｬ｡ｴｩｶｯ＠ que extinguia .o feriado do dia 2 de setembro, 
aniversário de fundação de Blumenau. A decisão do prefeito, teve apoio 
nas inúmeras manifestações contrárias surgidas de diversos segmentos 
da comunidade. 

* * * 

DIA 5 - Na PROEB, foi instalado o 14°. Congresso Nacional de 
Técnicos Têxteis. Na mesma ocasião, foi aberta a exposição sobre tec
nologia têxtil. Cerca de três mil pessoas compareceram ao ato inaugural. 

* * * 

DIA 11 - Realizou-se o pleito eleitoral na FURB, em segundo tur
no, teMo como candidatos finais o Prof. Celso Zipf, tendo como vice o 
médico Lourival Saade o Prof. de Educação Física Carlos Avila, tendo 
como vice-reitor a Profa. Clarisse Odebrecht. A vitória coube ao Prof. 
Celso Zipf, que conseguiu 58,1 % dos votes, contra 41,9% de Carlos Ávila. 

* * * 

DIA 12 - Perante uma seleta assistência, inclusive autoridades, 
foi realizada a solenidade de instalação da 73a. Exposição de Orquídeas 
e Plantas Ornamentais, sob o patrocínio d.o Círculo de Orquidófilos de 
Blumenau. A exposição fo i instalada no Mausoléu Dr. Blumenau. 

* * * 

DIA 15 - Com a recepção da chama olímpica, colocada na pira 
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ｩｮｳｴ｡ｬ｡､ｾ＠ no complexo do SESI à rua Itajaí, foram abertos os XXX Jogos 
Abertos de Santa Catarina, sediados em B1umenau. O ato solene foi as
sistido por milhares de pessoas, tendo o fogo simbólico sido conduzido 
desde a entrada do município pelo veterano atleta Waldemar Thiago de' 
Souza, autor de memoráveis conquistas no passado e que se faz ia acom
panhar de seus numerosos filhos, todos atletas. Foram momentos emocio
nantes e inesquecíveis para os que presenciaram a solenidade. 

* * * 

DIA 20 - Com uma concorrida so:enidade, foi aberta, no Espaço 
de Arte Açu-Açu, a exposição de pinturas a óleo da artista Vera Triches. 

* * * 

DIA 21 - Na vizinha cidade de Indaiai, promov'da pela Prefeitura 
Municipal e a Fundação Indaialense de Cultura, realizou-se o ato solene 
de abertura da exposição de pintura da artista Heloisa Pacheco. 

* * * 

DIA 21 - Com a participação dos Cora:s do Centro Cultural 25 de 
Juiho, e a participação especial do Coral «Hortus Mus:cus", foi realiza
do o Grande Concerto da Primavera, no C. C. 25 de Julho. O salão este
ve literalmente tomado pela numerosa presença de aficcionados. 

* * * 

DIA 21 - O Dia da Árvore foi comemorado em Blumenau sob di
versas formas. Uma delas fci a bela solenidade em frente ao Mausoléu 
Dr. Blumenau, com o plantio, pelo prefeito Victor Fernando Sasse, de 
uma muda de pau Brasil e no dia seguinte, pelo Círculo de Orquidófilos 
e o presidente da Fundação «Casa Dr. Blumenau, a fixação de numero
sas mudas de orquídeas do fpo «Olho de Boneca», nas palmeiras situa
das no primeiro lance que ornamenta a Alameda Duque de Caxias, em 
frente ao Museu e a Biblioteca. 

* * * 

DIA 22 - Os blumenauenses festejaram mais uma vez a conquis
ta, pela representação que part icipou das disputas, do título de campeão 
dos XXX Jogos Abertos de Santa Catarina, realizados nas diversas qua
dras da cidade e espec:almente no complexo esportivo do SESI. 

* * * 

DIA 22 - Para comemorar a passagem do 6°. aniversário do gru
go de danças «Blumenauer Volkstanzgruppe» e a apresentação de seus 

- 251 -

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Fereira da Silva - Blumenau - SC



novos trajes típicos, onginários da Alemanhá, foi realizado no C. C. ｾＵ＠ de 
Julho um grande baile, que contou também com a participação de Gru
pos de Danças Folclóricas espec ialmente conv:dados. A reunião social 
contou com numerosas pessoas que lotaram os salões daquele Centro 
Social. 

* * * 

DIA 27 - Face ao resuitado das eleições realizadas na FURB, em 
do:s turnos, o prefeito Victor Fernando Sasse oficializou a nomeação do 
eccnomista Ce,'so Zipf como Reitor daquela Universidade e o vice-reitor, 
o médicc Lourival Saade. A solenidade realizou-se no salão nobre da 
Prefeitura. 

* * * 

DIA 28 - No Teatro Carlos Gomes, registrou-se um dos mais be
los e concorr:dos espetáculos culturais do corrente ano: O Coral Camera
ta Vocalle apresentou um vasto repertório de músicas tradicionais ale
mãs, magistralmente desempenhado por seus nctáveis cantores, enquanto 
que o Grupo ｆｯ ｾ｣ｬｲｩ｣ｯ＠ Teutõnia, filiado à Sociedade E. Ipiranga, apre
sentou numerosas danças típicas or:undas de diversas regiões da Euro
pa, especialmente da Alemanha. Logo após c espetáculo, foi servido um 
chope no salão de festas do Carlos Gomes, com a abertura da exposição 
de obras culturais de escritores blumenauenses e da região, assim co
mo os livros impressos e alguns editados pelas editoras locais, em espe
c ial pela Fundação «Casa Dr. B!umenau». A noite cultural e artística se 
constituiu num amplo sucesso. 

CURIOSIDADES 

A biblioteca mais antiga de que se tem notícia, foi a de Menfins, no 
Egito, formada no re :no do Faraó Osimandias, 2.000 anos antes de 
Cristo. 

- O filhote de baleia, ao se amamentar, suga 4 litros e meio por hora, de 
sua mãe. 
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F U N D A ç Ã O 4/C A 5 A D R. B L UM E N A U" 

Instituída pela Lei Municipal nr. 1835, de 7 de abril de 1972 . 
Declarada de Utilidade Pública Municipal pela Lei nr . 2.028, de 4/ 9/74. 
Declarada de Utilidade Pública Estadual pela Lei nr. 6.643, <de 3/10/ 85. 
Registrada no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas de Natureza 

Cultural do Ministério da Cultura, sob o nr. 42. ＨＩＨＩＲＲＱｾＯＸＷＭＵＰＬ＠
instituído pela Lei 7.505, de 2/7 /S6 . 

83015 B L U M E NAU Sant2 Catsl'ina 

INSTITUIÇAO Di FINS EXCLUSIVAMENTE CULTURAIS 

SÃO OBJETIVOS IM FUNDAÇÃO: 

- Zelar pela conservação do patrimônio histórico e cultural 
do município; 

- Organizar e manter o Arquivo Histórico do .l\Iunicípi<9; 

- Promover a conservação e a divulgaçãO das tradIções cul-
turais e do folclore regional; 

- Promover a edição de livros e outras pUbJicações que estu
dem e divulguem as tradições hisOrico-cl!llturuis do Muni
cípio; 

- Criar e mantpr museus, bibliotecas, pinacotecas, discotecas 
e outras atividades, permanentes ou não, que sirvam de 
ｩｮｳｾｲｵｭ･ｮｴｯ＠ de diVUlgação cultural; 

- Promover estudos e pesquisas sobre a história, as 1radiçõe'l, 
o folclore, a genealogia e outros aspectos de interesse cul
tural do MunicípiO; 

- A Fundação realizará os seus objdivos através da manu
tenção das bibliotecas e museus, de instalaçl o e manuten
ção de novas unidades culturais de todos os tipos ligados 
a esses objetivos, bem como através da realização de cur 
sos, palestras, exposições, estudos, pesquisas e publieaçóes. 

A FUNDAÇÃO "CASA DR. BbUMENAU", MANTÉM: 
Biblioteca Municipal "Dr. Fntz Müller" 
Arquivo Histórico "ProL José Ferreira da Silva" 
Museu da Família Colonial 
Horto Florestal "Edite Gaertner" 
Edita a revista "Blwnenau em Cadernos" 
Tipografia e Encadernação 

CONSELHO CURADOR: Presidente - Frederico Kilian; vice-presiden
te - Urda Alice Klueger. 

MEMBROS: Julio Zadrozny - Sra. Ilse Schmider - Martinho Bruning 
- Ernesto Stodiecl, Jr. _ Ingo Wolfgang Hering - Nes
tor Seara Heusi - Rolf Ehlke - Arthur Fouquet e Fran!, 
Graf!. 

&IRETOR EXECUTIVO: José Gonçalves 
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MUITA GENTE QUE FEZ A HISTÓRIA 
COLONIZADORA EM NOSSA REGIÃO, JÁ 
VESTIA A MACIEZ DAS CAMISETAS E 
ARTIGOS HERING. 

QUANDO SE FALA NA HISTORIA DF. 
NOSSOS PIONEIROS, LE.J\'BRA·SE DOS 
IRMÃOS HERING, QUE HÁ MAIS DE CEM 
ANOS INST ALARAJV\ A PRIMEIRA 
INDÚSTRIA TÊXTIL EM BLUMEf''iAU. 

HOJE "BLUMENAU EM CADERNosn 
E A HERING TÊM Murro EM COMUM. 
ACREDITAMOS NA NOSSA TERRA E NOS 
VALORES DA NOSSA GENTE. 
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